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RESUMO 

 

A renúncia do presidente cubano Fidel Castro, em fevereiro de 2008, levou a imprensa 

mundial a uma série de especulações sobre o futuro de Cuba e do governo 

revolucionário que comanda o país caribenho. No Brasil, a reação não foi diferente. Na 

mesma semana, as quatro principais revistas semanais brasileiras – Carta Capital, Isto 

É, Época e Veja – dedicaram espaço considerável ao assunto, sendo que três delas 

destinaram a ele a manchete de capa. Analisar a imprensa de forma crítica, partindo-se 

sempre de noções de comparação, permite que se faça uma leitura mais qualificada de 

reportagens e dos fatos aos quais elas se referem. A sociedade de forma geral, porém, 

não costuma realizar esse tipo de leitura, rotineiramente entendo como verdades 

absolutas o que está escrito em jornais e revistas ou é dito nas emissoras de televisão e 

de rádio. Demonstrar que existem variações nas versões, que discursos vêm sempre 

carregados de ideologia e que deve-se entendê-los dessa forma, é passo fundamental 

para que a sociedade avance em cultura e educação. A partir do entendimento de que a 

academia também possui, como o jornalismo, a função de educar e construir 

conhecimento, esta monografia propõe-se a analisar de forma crítica e comparativa a 

cobertura realizada pelas quatro principais revistas brasileiras de informação quando da 

renúncia do presidente cubano Fidel Castro. 

 

Palavras-chave: comunicação; jornalismo; Revolução Cubana; Fidel Castro; Cuba. 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabelas sobre a cobertura: 

 

TABELA 1 – Manchete de capa......................................................................................51 

TABELA 2 – Chamada na capa......................................................................................52 

TABELA 3 – Subtítulo na capa.......................................................................................52 

TABELA 4 – Editorial.......................................................... .........................................53 

TABELA 5 – Posição no editorial sobre a Revolução Cubana e/ou Fidel Castro..........53 

TABELA 6 – Páginas dedicadas ao tema........................................................................54 

TABELA 7 – Quantidade de textos (unidades)...............................................................55 

TABELA 8 – Gêneros.....................................................................................................55 

TABELA 9 – Enfoque das reportagens...........................................................................56 

TABELA 10 – Visão expressa pelos entrevistados.........................................................57 

TABELA 11 – Visão expressa pelos articulistas.............................................................57 

TABELA 12 – Peças gráficas (quadros, linhas de tempo, infográficos).........................59 

TABELA 13 – Conteúdo das peças gráficas...................................................................59 

TABELA 14 – Fotografias (unidades)............................................................................60 

 

Tabelas sobre a matéria principal 

 

TABELA 15 – Título.......................................................................................................61 



  

TABELA 16 – Linha de apoio........................................................................................61 

TABELA 17 – Presença de correspondente ou enviado especial...................................62 

TABELA 18 – Número de páginas (unidades)...............................................................63 

TABELA 19 – Fotografias (unidades)............................................................................63 

TABELA 20 – Número de parágrafos (unidades)...........................................................63 

TABELA 21 – Parágrafos por assunto (unidades)..........................................................64 

TABELA 22 – Focos principais da reportagem..............................................................64 

TABELA 23 – Formas de referência a Fidel Castro.......................................................65 

TABELA 24 – Adjetivos relacionados diretamente a Fidel Castro................................66 

TABELA 25 – Expectativa quanto ao futuro de Cuba....................................................67 

TABELA 26 – Valoração da Revolução e de Fidel pelas citações e fontes expressas...68 

TABELA 27 – Fontes positivas ou autor das citações positivas em relação a Fidel 
Castro...............................................................................................................................68 

TABELA 28 – Fontes negativas ou autor das citações negativas em relação a Fidel 
Castro...............................................................................................................................68 

TABELA 29 - Fontes intermediárias ou autor das citações intermediárias em relação a 
Fidel Castro......................................................................................................................68 

TABELA 30 – Referências críticas à suposta falta de liberdade de expressão 
(unidades)........................................................................................................................69 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO...............................................................................................................7 
 
1 CUBA E FIDEL CASTRO – duas histórias ligadas para sempre.........................12 
1.1 Cuba pré-revolução...................................................................................................12 
1.2 Fidel Castro pré-revolução........................................................................................15 
1.3 A Revolução parte da Sierra Maestra........................................................................19 
1.4 A Revolução constrói um novo mundo.....................................................................22 
1.4.1 Os primeiros momentos..........................................................................................22 
1.4.2 A nova organização social......................................................................................24 
1.4.3 Cuba e Estados Unidos – tão próximos, tão distantes............................................27 
1.4.4 Cuba e União Soviética – tão distantes, tão próximas............................................30 
1.4.5 A política do partido único e a democracia cubana................................................31 
1.4.6 A pena de morte e a liberdade de imprensa............................................................33 
1.5 O afastamento de Fidel..............................................................................................35 
 
2 METODOLOGIA.......................................................................................................37 
2.1 A análise de conteúdo...............................................................................................38 
2.1.1 O desenvolvimento ao longo dos anos...................................................................38 
2.1.2 Formas básicas de aplicação...................................................................................42 
2.2 A pesquisa bibliográfica............................................................................................43 
 
3 AS REVISTAS SEMANAIS BRASILEIRAS E A RENÚNCIA DE FIDEL........50 
3.1 Sobre a cobertura.......................................................................................................51 
3.2 Sobre a matéria principal...........................................................................................61 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS........................................................................................71 
 
ANEXOS.........................................................................................................................77 
ANEXO A – Revista Carta Capital.................................................................................78 
ANEXO B – Revista Época.............................................................................................91 
ANEXO C – Revista Isto É...........................................................................................105 
ANEXO D – Revista Veja.............................................................................................113 

 

 



 

 7 

 
 
 
 
 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
 
 
 Este trabalho irá tratar da cobertura jornalística realizada pelas quatro revistas 

semanais brasileiras de maior circulação – Carta Capital, Época, Isto É e Veja – quando 

da renúncia do ex-presidente cubano Fidel Castro ao cargo que exercia, em 19 de 

fevereiro de 2008. A análise se dará tomando como corpus as reportagens relativas ao 

assunto publicadas nas respectivas revistas na semana em que a renúncia foi anunciada. 

 O tema escolhido justifica-se por mais de um motivo. A renúncia de Fidel 

Castro, após 49 anos como presidente de Cuba, possui uma gama muito extensa de 

significados políticos e históricos. Representa o fim de um ciclo marcante na história 

mundial, e o início de um novo momento que nem os principais especialistas e analistas 

políticos sabem ainda exatamente de que forma se apresentará e a que situação posterior 

levará o campo político internacional. O país que Fidel comandou durante quase meio 

século é uma experiência diferenciada de organização social e política, e não há como 

saber como o novo líder, Raúl Castro, irmão de Fidel, se comportará – colocará em 

marcha a abertura política e econômica de Cuba?, seguirá os preceitos da Revolução 

estabelecidos por Fidel quando este assumiu o poder?, abrirá negociações com 

presidentes de países contrários à política cubana? 

Fazendo frente à dominação norte-americana - ideológica, cultural, econômica e 

política - Cuba isolou-se desde a tomada do poder pela Revolução de 1959. Em alguns 

casos, por opção própria; em outros, graças ao embargo econômico, comercial e 

financeiro imposto à ilha pelos Estados Unidos a partir de 1962. Por isso tudo, a 

renúncia de Fidel Castro representa um momento fundamental na história mundial. 

 Por sua vez, as quatro revistas semanais de maior circulação no Brasil fizeram 

coberturas distintas - ideológica, qualitativa e quantitativamente falando. Deram 

importância diferenciada ao fato, enfocaram alguns aspectos diversos e, principalmente, 

demonstraram posições diferentes, até opostas, sobre a situação de Cuba, a liderança de 

Fidel Castro, e o futuro da ilha, entre outros aspectos nos quais discordaram 
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frontalmente e que serão esmiuçados, analisados e interpretados no presente trabalho. 

Sendo veículos tão representativos – fato que também poderemos constatar 

objetivamente mais adiante -, Carta Capital, Época, Isto É e Veja possuem importante 

papel na formação de opiniões entre a população e na determinação de pautas 

jornalísticas, de forma que as coberturas apresentadas pelas quatro revistas ajudam a 

definir os posicionamentos de seus leitores e, através destes e de outros veículos, de 

uma parcela ainda mais significativa da população brasileira. 

 Além disso, analisar comparativamente é um exercício fundamental na prática 

jornalística. Não permite que os olhares se viciem, possibilita que os repórteres e seus 

leitores tenham suas perspectivas abertas, sua visão ampliada. Um olhar comparativo dá 

base para leituras críticas, torna relativo o que muitas vezes pode parecer absoluto e 

possibilita base intelectual para que a população e o repórter possam interpretar 

corretamente a notícia através da forma como é veiculada e tratada por determinados 

veículos. 

A imprensa possui forte influência na constituição do chamado zeitgeist, que 

pode ser traduzido como o “espírito de um tempo”, as vivências culturais e sociais de 

determinadas comunidades. As opiniões dos indivíduos sociais formam a opinião da 

sociedade, e sua formação sofre ação direta de alguns pilares educacionais, entre eles a 

escola, a família, a igreja e a imprensa. 

 Essas instituições costumam ter suas posições encaradas como verdades 

absolutas por determinados grupos de indivíduos. Não se percebe que, por trás de aulas, 

pregações, ensinamentos e reportagens, estão pessoas, visões de mundo, fato que 

invariavelmente impregna suas ações de ideologia, intenção e falibilidade, ainda que, 

em alguns casos, nem o próprio produtor desses conhecimentos tenha consciência disso. 

Analisar comparativamente a imprensa desmistifica o trabalho jornalístico, 

torna-o humano e, dessa forma, possibilita revelar que os jornalistas e os veículos onde 

trabalham são, sim, passíveis de erros e propensos a posicionamentos ideológicos, 

sejam estes propositais ou não, interessados ou não. 

 Exercer e transmitir um olhar crítico sobre a imprensa é uma questão de 

cidadania, como deveria ser toda e qualquer prática jornalística ou acadêmica. A 

imprensa criou sobre si, através da propagação histórica de conceitos como 

imparcialidade e isenção, um mito de neutralidade, de sobre-humanidade, que é 

prejudicial à qualidade da informação que a sociedade recebe. É prejudicial porque as 

pessoas passam a acreditar que, na prática jornalística, não existem as imperfeições tão 
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humanas que estão presentes em quaisquer profissões. Criar na sociedade uma visão 

crítica em relação à imprensa é fundamental para que aquela possa desenvolver-se - 

cultural e intelectualmente - sem que seja manipulada. A noção de que se está escrito no 

jornal ou na revista é verdade tem de ser repensada, e uma das formas de se fazer esse 

questionamento é, justamente, através de trabalhos de análise comparativa que dêem 

conta de diferentes abordagens sobre um fato aparentemente objetivo. O entendimento 

dessas variações e dessas subjetividades - inseparáveis da prática jornalística e textual - 

por parte dos indivíduos e, em seu conjunto, da sociedade, é pressuposto indissociável 

de uma mudança no paradigma social atual. 

Justificada nos parágrafos anteriores a importância do estudo proposto nesta 

monografia, impõe-se a partir daqui a seguinte questão – ou problema - de pesquisa: 

considerando-se que, na semana em que o presidente cubano Fidel Castro renunciou ao 

cargo, as quatro revistas semanais brasileiras de maior circulação destinaram um espaço 

considerável daquela edição ao fato, quais as diferenças e semelhanças entre as 

respectivas coberturas? 

Assim esclarecidas as motivações e definido o problema para o qual esta 

pesquisa busca resposta, delineiam-se os objetivos que deverão ser alcançados até a sua 

finalização. O objetivo geral é, dessa forma, comparar a cobertura realizada pelas quatro 

revistas semanais de maior circulação no Brasil – Carta Capital, Época, Isto É e Veja – 

quando da renúncia do presidente cubano Fidel Castro, em fevereiro do ano 2008. 

Como forma de alcançar este objetivo geral, esta pesquisa persegue os seguintes 

objetivos específicos: 

• Verificar quais os aspectos que cada uma das publicações considera mais 

relevantes na cobertura referida – se o histórico de Fidel como presidente 

cubano, se o futuro de Cuba com a saída de seu comandante, se a 

repercussão internacional da renúncia, entre outros que poderão aparecer 

com mais ou menos destaque nas revistas pesquisadas; 

• Distinguir opiniões positivas ou negativas com relação à figura de Fidel 

Castro e sua atuação como presidente cubano, e o modo como estas 

posições são apresentadas em cada uma das publicações e 

comparativamente entre elas; 

• Perceber a forma como as quatro revistas analisadas vêem o futuro de 

Cuba sem Fidel na presidência; 
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• Identificar, nos veículos já citados, as posições ideológicas sobre a 

Revolução Cubana e o contexto histórico / político da ilha em geral. 

Para que tais objetivos – geral e específicos – sejam alcançados de forma 

concreta e total, utiliza-se os procedimentos de pesquisa bibliográfica e técnicas de 

análise de conteúdo. 

Esta monografia está estruturada em três capítulos. No primeiro, traça-se um 

panorama histórico da ilha de Cuba e, em seguida, da trajetória de Fidel Castro, 

evidentemente com foco em seus anos como presidente cubano. No segundo, será 

delineada a metodologia que será aplicada no terceiro. O terceiro capítulo será a análise 

em si, onde as metodologias serão aplicadas aos objetos em estudo. 

Assim sendo, o primeiro capítulo vai traçar um panorama histórico e político de 

Cuba e de seu agora ex-presidente Fidel Castro Ruz. Começará oferecendo uma 

perspectiva geral de que país é esse, através da apresentação de alguns de seus mais 

importantes fatos históricos e do contexto que levou à tomada do poder pela Revolução 

Cubana de 1959, comandada por Fidel. Ainda nesse mesmo capítulo, serão 

apresentados dados biográficos do ex-presidente cubano cuja renúncia é objeto desta 

monografia, obviamente com foco em sua história política e suas posições ideológicas, 

especialmente em seus quase 50 anos à frente do governo cubano, quando sua história 

confunde-se com a da ilha. Tratar-se-á também de algumas das mudanças aplicadas pelo 

governo revolucionário e os conflitos políticos enfrentados desde lá até a renúncia de 

Fidel Castro, em fevereiro de 2008. 

Essa contextualização político-histórica fornece as bases para que se entenda 

melhor o objeto das reportagens que serão analisadas posteriormente. Apenas dessa 

forma será possível pensar sobre as matérias: conhecendo seu objeto, sendo ele, nesse 

caso, a renúncia de Fidel Castro. 

No segundo capítulo, explica-se a metodologia empregada durante a pesquisa. 

São definidos os autores usados como referência para que seja feita a comparação 

proporcionada pela análise de conteúdo. Ao fazer essa apresentação, também se justifica 

a pertinência dos métodos empregados na pesquisa. 

O primeiro e o segundo capítulo servem, então, para contextualizar o tema Cuba 

e seu ex-presidente, Fidel Castro, assim como para explicitar a metodologia empregada 

na análise da cobertura das revistas. Tomando por base o que já terá sido desenvolvido 

nesses dois primeiros momentos, o terceiro capítulo apresenta a análise propriamente 

dita. 
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Com base nas teorias do jornalismo e após demonstrar os procedimentos que 

serão aplicados, analisa a cobertura feita pelas quatro revistas semanais brasileiras de 

maior circulação, quando da renúncia do então presidente cubano Fidel Castro Ruz. 

Por último, nas considerações finais, apresentam-se as conclusões possíveis 

através da contextualização e análise realizada nos três capítulos, e faz-se um breve 

inventário das dificuldades encontradas para a realização deste tipo de investigação, 

bem como se apresentam novas questões de pesquisas que, por razão dos caminhos que 

a presente análise tomou a partir dos objetivos propostos inicialmente, terão de ser 

retomadas em outro momento, ainda que tenham mostrado relevância ao surgirem 

durante o processo de construção desta monografia. 
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1 CUBA E FIDEL CASTRO – DUAS HISTÓRIAS LIGADAS PARA SEMPRE 

 

 

O presente capítulo pretende traçar um panorama histórico da ilha de Cuba, com 

mais atenção aos momentos pré-revolução cubana, ao processo revolucionário em si e, 

em especial, aos anos em que o país teve Fidel Castro como presidente. 

Para isso, começa-se fazendo uma síntese do período pré-revolucionário para, a 

seguir, apresentar um resumo biográfico do líder Fidel Castro, suas idéias e suas 

posições políticas, e, por fim, sua atuação à frente do governo cubano até 2008, ano de 

sua renúncia. 

 

1.1 Cuba pré-revolução 

 

 Cuba é um país insular, localizado no norte do Mar do Caribe, em um 

arquipélago com mais de quatro mil restingas, ilhas e ilhotas, sendo a maior delas a ilha 

de Cuba, com uma superfície de 104.945 quilômetros quadrados. 

Cuba foi “descoberta” em 1492 por Cristóvão Colombo. Foram, a seguir, quatro 

séculos sob domínio espanhol, mesmo com alguns ataques ingleses, como ocorreu em 

boa parte da América Latina. Ocorreram duas guerras pela independência até que Cuba 

conseguisse libertar-se do domínio espanhol. A primeira delas teve início em 10 de 

outubro de 1868, tendo como principal liderança o advogado e proprietário de engenhos 

Carlos Manuel Céspedes, que morreu em combate. Durou dez anos, e terminou com a 

derrota dos defensores da independência (AYERBE, 2004, p.21) 

Desde o início da ascensão econômica norte-americana, os Estados Unidos viam 

com atenção os recursos naturais da América Latina. O interesse comercial norte-

americano em Cuba esteve presente em diversos setores, em especial na produção de 

açúcar. Esse interesse teve grande influência na segunda guerra de independência 
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cubana, liderada por cubanos, mas que teve seu resultado e seus desdobramentos 

definidos em boa medida pelos EUA. 

Em 1895, uma expedição comandada por Máximo Gomes desembarcou em 

Cuba. José Martí, líder intelectual da ação, também estava presente. Assim teve início a 

segunda guerra de independência, que terminou com 400 mil cubanos e 80 mil 

espanhóis mortos (AYERBE, 2004, p.23). Martí morreu logo no início da guerra. 

Quando os independentistas estavam já próximos da vitória, os Estados Unidos, 

alegando que um navio seu fora explodido por uma mina submarina espanhola nas 

proximidades de Cuba, declarou guerra a Espanha, e entrou no conflito. A Espanha foi 

derrotada definitivamente. Os EUA, então, impediram que Cuba participasse das 

negociações de paz, e se estabeleceu na ilha um governo militar provisório norte-

americano, que durou até 1902, “quando toma posse o primeiro presidente eleito do 

país, Tomás Estrada Palma, do Partido Revolucionário Cubano (PRC), fundado por José 

Martí em 1892” (AYERBE, 2004, p.24). 

Mesmo com a república estabelecida então, o domínio norte-americano sobre o 

país não acabou ali. As tropas dos EUA se retiraram em 1903, mas já havia sido 

acrescentada, na Constituição Cubana, a Emenda Platt. 

 

No dia 20 de maio de 1902 foi proclamada a República em Cuba, mas o governo norte-
americano, em 1901, tinha convencido a Assembléia Constituinte cubana a incorporar um 
apêndice à Constituição da República, a Emenda Platt, pela qual se concedia aos Estados Unidos 
o direito de intervir nos assuntos internos da nova república, negando à ilha, bem como à vizinha 
ilha de Porto Rico, a condição jurídica de nação soberana, o que limitaria sua soberania e 
independência por 58 anos. 1 
 

A Emenda Plat vigorou até 1933, e cairia apenas com a Revolução Cubana de 

1959, liderada por Fidel Castro, cairia finalmente o controle dos Estados Unidos da 

América sobre Cuba, quando o país torna-se realmente independente, retomando o 

processo iniciado por Martí.. Até a chegada dos combatentes do Movimento 

Revolucionário 26 de Julho ao poder, em 1º de janeiro de 1959, muitas foram as 

intervenções norte-americanas em Cuba – tanto militares quanto de caráter político-

econômico. 

 

 
 
 

                                                           

1 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Cuba 
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Durante as primeiras décadas do século XX, a participação direta dos Estados Unidos na vida 
econômica de Cuba, com investimentos na modernização da produção açucareira, por exemplo, 
desnacionalizou a economia cubana, tornando a ilha uma moderna feitora agroindustrial. Com os 
problemas nacionais, decorrentes da dependência externa, a miséria no campo e a insatisfação 
social cresceu o sentimento anti-imperialista e nacionalista (...) 2 

 

Após a Independência, vários foram os governantes da ilha até a chegada de 

Castro ao poder. O último deles foi Fulgêncio Batista, “um sargento do Exército 

estreitamente ligado aos interesses das oligarquias internacionais e dos investidores 

estrangeiros”3, que assumiu a presidência de Cuba pela primeira vez em 1933, em um 

golpe de Estado que derrubou o então presidente Gerardo Machado, durante a chamada 

revolta dos sargentos. O golpe ocorreu em meio a uma grave crise política. Na verdade, 

desde sua independência Cuba viveu quase em constante crise política. “Durante toda a 

primeira metade dos século 20, a política de Cuba foi marcada pela alternância de 

ditadores no poder, sendo raros os governos legais, ou de caráter popular”4. O primeiro 

governo de Fulgêncio Batista durou até 1944, período no qual centralizou em si as 

decisões de governo e as nomeações, além de multiplicar sua fortuna pessoal, tornando-

se o homem mais poderoso do país. 

 

Quando ascendeu ao poder em Cuba, em outubro de 1933, o coronel Fulgêncio Batista, líder da 
Revolução dos Sargentos, praticamente fora empossado a bordo de um cruzador norte-americano 
ancorado na baia de Havana. Na falta de coisa melhor, Summer Wells o procônsul dos EUA na 
ilha decidira dar o seu apoio a quem era o verdadeiro homem-forte da ilha – o melífluo e servil 
Batista (SCHILING, Voltaire, 2003).5 

 

Em 10 de março de 1952, ele voltou ao poder através de um golpe de Estado, 

apoiado pelos norte-americanos e por setores da burguesia cubana, que derrubou o 

presidente Prío Socarras. 

 

Passou então a governar como um verdadeiro ditador, contando com o reconhecimento 
diplomático e apoio militar dos EUA. Instaurou um regime autoritário, mandando prender os 
seus opositores e restringindo as liberdades através do controlo total da imprensa, das 
universidades e do Congresso Cubano.6  

 

                                                           

2 Disponível em http://sti.br.inter.net/rafaas/revlatame/rev__cubana.htm 
3 Disponível em http://veja.abril.com.br/idade/exclusivo/conheca_pais/cuba/cronologia.html 
4 Disponível em http://veja.abril.com.br/idade/exclusivo/conheca_pais/cuba/cronologia.html 
5 Disponível em http://educaterra.terra.com.br/voltaire/seculo/2003/07/25/001.htm 
6 Disponível em http://www.diario-universal.com/2009/08/morreu/fulgencio-batista-y-zaldivar/ 
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Em 1953, o movimento estudantil cubano passou a realizar manifestações contra 

Batista. Foi nesse ano, no dia 26 de julho, que aconteceu o primeiro levante do grupo 

que, em 1959, alcançaria o poder na ilha ao derrubar a ditadura de Batista. Foi um 

ataque com 120 homens ao quartel Moncada. A ação fracassou, muitos rebeldes foram 

mortos, outros foram presos. Dentre estes estava um advogado de 27 anos de idade: 

Fidel Alejandro Castro Ruz. 

 

1.2 Fidel Castro pré-revolução 

 

Em 13 de agosto de 1926, às duas horas da manhã, nascia, na localidade de 

Birán, em Cuba, o filho de Ángel Castro e Lina Ruz, a quem foi dado o nome de Fidel 

Alejandro Castro Ruz. Ángel era um camponês pobre da Galícia, que fora a Cuba lutar 

contra os cubanos na 2ª Guerra de Independência. Voltou a Espanha ao final do conflito, 

mas o gosto que tomara por Cuba o fez regressar à ilha em 1899. Lina, cubana, também 

era filha de camponeses pobres. Ascendendo em cargos da empresa em que passou a 

trabalhar em Cuba, Ángel tornou-se um um homem muito rico, dono de 11 mil hectares 

de terras: um latifundiário. 

Porém, conforme relato de Fidel Castro a Ignacio Ramonet (2006), seu pai era 

um homem generoso, prezando sempre pelos vários pobres que trabalhavam e moravam 

no povoado que se formou ao redor de sua propriedade. 

Fidel foi uma criança rebelde. São quatro as rebeliões mais explícitas que 

contabiliza durante sua infância, segundo depoimento transcrito no livro de Ramonet. 

Antes de narrá-las, porém, convém que aqui se apresente sua contextualização. 

Aos quatro anos de idade, aprendeu a ler e escrever na mesma classe onde 

estudavam seus dois irmãos mais velhos. Era consideravelmente mais novo que os 

colegas e, acrescentado à idade o fato de ser filho de um latifundiário, o único rico da 

região, suas travessuras eram em maior quantidade que as dos outros. Recebia algumas 

punições severas, como ajoelhar no milho e levar “reguadas”. “Eu conheci as torturas 

escolares”, contou a Ignacio Ramonet (2006). “Vi-me na necessidade de resolver 

problemas desde muito cedo e isso me ajudou a adquirir certa consciência da injustiça e 

das coisas que aconteciam naquele mundo” (RAMONET, 2006, p. 60). 

Ainda conforme relato transcrito na obra de Ramonet, aos seis anos Fidel foi 

mandado pela família a Santiago de Cuba (segunda cidade mais importante do país), 

para estudar. Foi morar na casa da antiga professora de Birán, e nunca ia para a aula, 



 

 16 

tomando apenas algumas lições da irmã da professora. Morou ali por três anos. Nessa 

casa, a disciplina era rígida, a família era de educação francesa, muito rigorosa. Ao 

mesmo tempo, era uma família pobre. A mesada que o pai mandava para Fidel era 

“desviada” para despesas da casa, e, segundo narra o próprio, muitas vezes passou 

fome. Diz que era mal alimentado e maltratado. Então, resolveu parar de obedecer. Foi 

sua primeira rebelião, e acabou sendo mandado para um colégio interno, o La Salle, 

ainda em Santiago de Cuba. 

Com menos de dez anos, de férias em Birán, lia nos jornais notícias sobre a 

Guerra Civil Espanhola para o cozinheiro da família, analfabeto como quase todos no 

povoado. Fidel interessava-se desde pequeno pelas guerras e pela História. Gostava 

também de esportes e, principalmente, de escalar montanhas, mas não era um bom 

aluno. Preferia aprender sozinho, não se interessava pelas aulas. Sempre foi um 

autodidata. 

O La Salle era um colégio de jesuítas. Lá, sua personalidade começou a ser 

montada: 

 

O jesuíta espanhol sabia inculcar um grande senso de dignidade pessoal, o senso da honra 
pessoal, sabia apreciar o caráter, a franqueza, a retidão, a coragem da pessoa, a capacidade de 
superar sacrifícios. São valores que sabiam exaltar (CASTRO apud RAMONET, 2006, p.79). 
 

A segunda rebelião infantil de Fidel, porém, aconteceu também no La Salle. Aos 

11 anos de idade, apanhou por três vezes de um mesmo inspetor. Na terceira vez, 

revidou. Chamados ao colégio, seus pais decidiram que ele não voltaria mais à escola, o 

que provocou a terceira rebelião: o pequeno Fidel não aceitou a decisão e afirmou que 

eles tinham a obrigação de colocá-lo na escola, ameaçando os pais de atear fogo à casa 

de madeira onde a família vivia. Assim conseguiu voltar a Santiago. 

Foi morar na casa da família de um comerciante, que exigia dele as melhores 

notas, o que o levou a falsificá-las, coisa que e ele mesmo afirma que não gostava de 

fazer. Tanto é que, no ano seguinte, resolveu parar com a manipulação do desempenho 

escolar, e decidiu também parar de ir à escola. Foi sua quarta rebelião. Então seus pais o 

colocaram como interno. 

As injustiças e dificuldades pelas quais Fidel passou, especialmente nesses 

períodos fora de casa, criaram no futuro comandante, segundo contou a Ramonet, um 

senso de justiça e questionamento, adquiridos com as próprias experiências e com o que 

via à sua volta, inclusos aí os primeiros tempos, em Birán. Acredita ter tido sorte por ser 
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filho de rico e não neto de rico, ou moraria em um bairro aristocrático e não poderia 

conviver com a realidade dos mais humildes ((RAMONET, 2006, p.58). 

Graças aos privilégios de filho de latifundiário, foi direto do ensino fundamental 

para o pré-universitário, em Havana, vantagem a que pouquíssimos tinham 

oportunidade àquela época. 

Com 19 anos recém completados, em setembro de 1945 Fidel Castro entrava na 

Universidade de Havana, onde se instruiria politicamente, onde se forjariam seus ideais 

e onde se iniciaria sua luta. 

No livro “Fidel em pessoa”, de Roberto D’Ávila, o líder conta que foi apenas na 

universidade que atingiu uma consciência política, quando começou a ter contato com a 

literatura revolucionária (CASTRO apud D’ÁVILA, 1986, p. 22-23). A Ramonet, 

afirmou que quando chegou à universidade era uma analfabeto político (CASTRO apud 

RAMONET, 2006, p.100). Na mesma publicação, conta que ingressou na faculdade 

como um típico “comunista utópico” (CASTRO apud RAMONET, 2006, p.105), sem 

bases teóricas ou históricas para defender suas ideias. Sabia, entretanto, que algo ia mal, 

tinha senso de justiça para ver que, se havia pobreza, miséria, desiguldade, algo estava 

errado e esse algo havia de ser confrontado e modificado. 

 

Nessa universidade, onde cheguei apenas com meu espírito rebelde e algumas ideias elementares 
de justiça, tornei-me revolucionário, tornei-me marxista-leninista e adquiri sentimentos que ao 
longo dos anos nunca me senti tentado, o mínimo que seja, a abandonar. Por isso me atrevo a 
afirmar que jamais os abandonarei (CASTRO apud RAMONET, 2006, p.100). 
 

Na Universidade de Havana, Fidel foi líder estudantil. Primeiro, representante de 

curso; depois, na Federação Estudantil Universitária (FEU), foi nomeado presidente do 

Comitê Pró-Democracia Dominicana da FEU e presidente do Comitê Pró-

Independência de Porto Rico. Isso tudo logo nos primeiros anos de faculdade. A partir 

desses cargos, aos 21 anos ingressou na expedição de Cayo Confites pela derrubada do 

ditador da República Dominicana, Rafael Trujillo. A expedição foi frustrada, mas serviu 

a Fidel como experiência de luta e trouxe a ele um know-how diferenciado. 

Na universidade, o internacionalismo presente no pensamento político de Fidel 

já dava suas primeiras mostras. A luta na República Dominicana foi um exemplo, mas 

há outro que ocorreu na mesma época. Em abril de 1948, Fidel estava em Bogotá, na 

Colômbia, articulando a união dos estudantes da América Latina, quando o líder do 

Partido Liberal e favorito às eleições presidenciais colombianas, Jorge Eliécer Gaitán, 
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foi assassinado. Gaitán iria, inclusive, no mesmo dia, encontrar-se com Fidel para falar 

sobre o Congresso Latino-Americano da Juventude, mas o encontro nunca chegou a 

acontecer. Explodiu, então, o Bogotazo, famosa série de destruições e protestos 

provocados pelo assassinato de Gaitán. Fidel participou ativamente das manifestações, 

que resultaram na destruição de boa parte da cidade de Bogotá e no início de um 

conflito civil que se generalizou pelo país e durou até 1958, conhecido como “La 

Violencia”. 

Em setembro de 1950, aos 24 anos, Fidel Castro concluía a faculdade de Direito. 

Segundo narra na entrevista a Ramonet, foram três os pontos fundamentais em sua 

formação política: a influência de José Martí e sua ética; a influência de Marx e sua 

concepção humana da sociedade; e as experiências pessoais. 

Para 1952, estavam marcadas eleições em Cuba, e Fidel seria candidato a 

deputado, mas o golpe de Batista, no dia 10 de março, impediu o pleito. 

 

Quando ocorreu o golpe de Estado de Batista, em 1952, elaborei uma estratégia para o futuro: 
lançar um programa revolucionário e organizar um levante popular. A partir daquele momento, 
já tinha toda a concepção de luta e as ideias revolucionárias fundamentais [...]. Eu já tinha a ideia 
de que era necessária a tomada do poder revolucionariamente (CASTRO apud RAMONET, 
2006, p.108). 
 

Reuniu, então, 1200 homens, com o objetivo de voltar à situação de 10 de 

março. Destes, 165 foram selecionados para atacar os quartéis Moncada e Bayamo – 

120 iriam ao Moncada, o restante ao Bayamo. “Com a tomada dos dois quartéis, 

pretendia-se convocar uma greve geral, desencadeando um processo insurrecional 

contra o regime que contaria com movimentos de massa e a deserção de soldados” 

(AYERBE, 2004, p.29). A ação fracassou. Segundo Ayerbe (2004, p.30), o número de 

mortes entre os insurgentes chegou a 90, muitos assassinados depois de dominados. As 

principais lideranças, como Fidel e seu irmão Raul Castro, foram presas. 

Encarcerado, Fidel fez sua defesa através do documento “A História me 

absolverá”, onde defende a ação contra os quartéis como um direito constitucional 

contra um governo ilegítimo e delineia as diretrizes que seriam aplicadas caso a tomada 

dos quartéis resultasse em vitória e em tomada do poder. Dentre essas diretrizes, havia 

cinco leis revolucionárias, a partir das quais seriam aplicadas outras reformas. 
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A primeira reconhecia a Constituição de 1940 como lei fundamental do Estado. A segunda lei 
atribuía terras a camponeses que ocupassem pequenas parcelas, até um total de cinco caballerías 
(13.430 metros quadrados). A terceira dava o direito aos trabalhadores assalariados de participar 
em 30% dos lucros das grandes empresas industriais, extrativas e comerciais. A quarta concedia 
a todos os colonos 55% de participação nos lucros da cana-de-açúcar e uma cota mínima de 
quarenta mil arrobas àqueles que estivessem estabelecidos por um mínimo de três anos. A quinta 
lei confiscava todos os bens obtidos a partir da malversação dos recursos públicos, atingindo 
todos os governos (AYERBE, 2004, p.31). 
 

Houve uma forte pressão popular pela anistia aos presos no assalto ao quartel 

Moncada. Em um clima favorável de abertura, no qual Fulgência Batista resolveu tentar 

legalizar seu governo, convocando eleições nas quais concorreu como candidato único, 

a anistia foi concedida. 

Fidel partiu então para o México, onde passou um ano dedicando-se à 

organização de um grupo, com o objetivo de voltar a Cuba para, agora sim, tomar o 

poder de Batista. Era o começo efetivo da Revolução. 

 

1.3 A Revolução parte da Sierra Maestra 

 

No dia dois de dezembro de 1956, 82 rebeldes, comandados por Fidel Castro, 

desembarcavam em Cuba, nas proximidades da Sierra Maestra, vindos em uma barco 

onde cabiam apenas 25. Entre os rebeldes estavam também Raul Castro, Camilo 

Cienfuegos e Ernesto Guevara de la Serna, o “Che”. Chegaram com dois dias de atraso 

em relação ao plano inicial e, com isso, o inimigo já estava em alerta. 

Poucos dias depois, foram atacados, sofreram várias baixas e aconteceu a 

disperção completa do grupo. Fidel continuou com apenas dois companheiros, e uma 

enorme decepção pelo primeiro grande revés após dois anos de intenso planejamento. 

Apenas dias depois o grupo conseguiu se reunir novamente, e se reorganizou para, 

agora sim, iniciar a ofensiva contra Batista, na Sierra Maestra. 

Logo no começo da investida, um exemplo do pensamento e da conduta 

diferenciada adotada pela guerrilha liderada por Fidel, e que seria aplicada durante toda 

a Revolução: os líderes do grupo resolveram atacar um quartel (o quartel Uvero) para 

auxiliar um outro grupo de rebeldes, sem relação nenhuma com este, que acabava de 

desembarcar próximo ao local onde o Movimento Revolucionário 26 de julho (MR-16) 

desembarcara. Na tomada do quartel, alcançada pelos rebeldes, houve um grande 

número de feridos, especialmente por parte dos defensores do quartel. Após a vitória, 

precisando sair rapidamente do local para não receber um contra-ataque, os 
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revolucionários deixaram seu médico com os feridos inimigos. Ele levou-os, por outro 

caminho, até casas de camponeses, onde os medicou para depois reencontrar-se com o 

grupo. O médico era Che (CASTRO apud RAMONET, 2006, p.177, 178). 

Nessa batalha, o destaque de Ernesto Che Guevara como guerreiro e líder 

tornou-se ainda mais evidente. Antes, seu brilho intelectual já o diferenciava dos 

demais. Agora, seu destemor e sua garra fizeram com que Fidel o nomeasse o primeiro 

comandante dos rebeldes. 

Após a nomeação de Che, foram formadas outras frentes, lideradas, além de 

Fidel e Che, por Raul Castro, Camilo Cienfuegos e Juan Almeida. 

Durante a revolução e nos anos posteriores, a insurreição ficaria conhecida como 

a “revolução dos barbudos”. A Ramonet, Fidel explica que, inicialmente, eles deixaram 

a barba crescer apenas por praticidade, porque fazer a barba seguidamente atrapalhava. 

Mais tarde, isso foi usado também de forma tática. Primeiro, porque as barbas 

transformaram-se num símbolo da Revolução, e então foram mantidas; segundo, porque 

passou a ser mais difícil para as forças de Batista infiltrar alguém entre os guerrilheiros, 

já que o infiltrado precisaria ser preparado com grande antecedência, para que tivesse 

uma barba de seis meses (CASTRO apud RAMONET, 2006, p.181). 

Com base em suas experiências e estudos, Fidel havia preparado as táticas de 

guerra e determinado dogmas que deveriam ser seguidos sempre por todos os 

guerrilheiros. A guerra deveria ser irregular, ou seja, ser conduzida através de grupos de 

ação pequenos, em uma grande quantidade de pequenas batalhas. As ações se 

concentrariam em emboscadas e ataques-surpresa. Ao mesmo tempo, deveria respeitar-

se sempre os inimigos e, em especial, a população. Fidel tinha como um dos objetivos 

básicos das ações conseguir o apoio dos camponeses. Roubos, torturas, violação das 

mulheres, execuções, atentados e terrorismo estavam probidos. Aconteceram execuções, 

sim, mas apenas em casos de traição. Segundo Fidel narra a Ramonet, foram “um ou 

dois casos”, em situações nas quais os executados descumpriram esses dogmas, 

roubando e violando as mulheres camponesas. 

O Movimento possuía apoios políticos nas cidades. Partidos políticos e 

organizações que queriam a restituição democrática e a saída de Batista, de preferência 

por vias legais. Foram esses apoiadores (nem sempre apoiadores integralmente) que 

convocaram uma greve geral, contra a vontade de Fidel, no dia 9 de abril de 1958. A 

greve fracassou, fortalecendo o governo. 
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Batista sentiu-se em um bom momento e enviou a Sierra Maestra uma ofensiva 

gigantesca. Eram 10 mil homens, distribuídos em “quatorze batalhões e numerosas 

unidades independentes adicionais, apoiadas pela aviação e pelas unidades navais” 

(CASTRO apud RAMONET, 2006, p.182). Quando o combate se iniciou, eram 200 

contra 10 mil. Com exceção da frente comandada por Raul, que se encontrava muito 

longe do foco da batalha, todas foram chamadas para se defenderem unidas. Então, as 

forças rebeldes chegaram a 900 homens, lutando contra os 10 mil soldados do governo 

Batista, e conseguiram vencer depois de mais de 70 dias consecutivos de batalhas. 

Passaram, então, à contra-ofensiva, e conseguiram dominar, nesse momento, nessa 

sequência de ataques sincronizados, boa parte do país. 

Um dos chefes das forças de Batista, general Cantillo, tinha boas relações com 

Fidel. O general pediu uma reunião com o líder rebelde, quando admitiu que perdera a 

guerra, pedindo ao outro uma sugestão de como encerrá-la rapidamente. Fidel sugeriu 

sublevar a guarnição de Santiago de Cuba, “dando-lhe a feição de um movimento cívico 

militar juntamente com o Exército Rebelde” (CASTRO apud RAMONET, 2006, 

p.183). O general concordou, mas queria ir a Havana. Tinha um irmão na capital, que 

também era alto oficial do exército, e poderia dar apoio. Contrariado, Fidel concordou, 

mas impôs três condições: não queria que acontecesse um golpe de Estado, pois isso 

esvaziaria a luta rebelde e trocaria um governante por outro muito parecido; não queria 

que Batista recebesse ajuda para escapar do país; e não queria que Cantillo contatasse a 

embaixada norte-americana. O general concordou, mas, chegando a Havana, 

descumpriu as três condições. Batista saiu do país de avião no dia 31 de dezembro de 

1958, e um golpe de Estado foi aplicado. Fidel não aceitou o novo governo e, pelas 

rádios, convocou uma greve geral, pedido prontamente atendido pela população. 

No dia 1º de janeiro de 1959, exatos cinco anos, cinco meses e cinco dias depois 

do ataque frustrado ao quartal Moncada, os rebeldes assumiram o poder em Havana, 

dominando todas as delegacias de polícia da cidade. Em seguida, Ernesto Che Guevara 

e Camilo Cienfuegos chegaram à capital, onde assumiram Columbia e La Cabaña, os 

dois grandes quartéis da cidade. 

Os rebeldes chegaram a Havana com três mil homens, sendo mil revolucionários 

e dois mil homens de Batista que aderiram à Revolução. Em alguns momentos da luta, 

os homens sob comando de Fidel foram apenas 12. 

Após passar por diversas cidades promovendo atos e sendo festejado pela 

população, no dia 8 de janeiro Fidel Castro chegou a Havana para assumir o poder. 
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[..] o difícil era atravessar as cidades, porque havia um mar de povo a nos festejar. Era preciso 
parar em cada cidade principal, reunir o povo, fazer um discurso. Foram oito dias! Ia num tanque 
Sherman, porque era impossível andar, senão nos esmagavam. É claro que não usávamos o 
tanque para abrir caminho, o tanque era uma espécie de couraça! Viajamos, assim, centenas de 
quilômetros, de Santiago de Cuba a Havana (...). Saí no dia 2 para só chegar no dia 8 em Havana. 
Havana era a vitória. O princípio de uma nova etapa: a construção do socialismo. Ainda estão na 
lembrança de muita gente as imagens dos barbudos vitoriosos entrando em Havana (CASTRO 
apud D’ÁVILA, 1986, p.54 e 55). 
 

1.4 A Revolução constrói um novo mundo 

 

1.4.1. Os primeiros momentos 

 

Ainda na Sierra Maestra, os rebeldes haviam criado algumas leis, a serem 

aplicadas assim que chegassem ao poder. Já nos primeiros meses de triunfo da 

Revolução, muitas medidas foram tomadas no sentido de resolver rapidamente alguns 

dos principais problemas sociais de Cuba. 

Logo após a vitória da Revolução, 69 quartéis foram transformados em escolas, 

o que resultou na criação de 40 mil vagas. Foram organizadas milícias de professores 

nas zonas rurais, e praticamente todo o povo foi mobilizado para acabar com o 

analfabetismo, um dos maiores da América Latina. Esse objetivo foi alcançado 

definitivamente em 1964, apenas cinco anos depois de tomado o poder e após intenso 

esforço administrativo e gigantesca mobilização popular (AYERBE, 2004, p.32). 

Ainda no primeiro ano do governo liderado por Fidel Castro, houve a 

preocupação em resgatar as raízes da cultura cubana, impregnada durante anos pela 

maciça presença (privada e governamental) dos Estados Unidos. Foram criados, então, 

diversos institutos culturais, como o Instituto Cubano de Arte e Indústria 

Cinematográfica, fundado em 24 de março de 59 (ESCOSTEGUY, 1978, p.126), e o 

incentivo ao lazer cultural cresceu de forma significativa. Os livros, considerados 

artigos de primeira necessidade pelos revolucionários, passaram a ter – e ainda nos dias 

atuais é assim – preços extremamente baixos, tornando-se importante ferramenta de 

construção intelectual do povo cubano. Anos mais tarde, os escritores, artistas plásticos 

e compositores passaram a receber salários fixos do governo, deixando de lado a 

preocupação de produzir materiais “vendáveis” em quantidade para priorizarem 

conteúdo de qualidade artística. 

Entre as primeiras atitudes tomadas, houve também forte redução das tarifas de 

alguns serviços públicos, como telefonia e eletricidade. Houve a nacionalização rápida e 



 

 23 

progressiva dos setores econômicos em Cuba e, em 1968, chegou-se à nacionalização de 

100% da indústria, construção, transportes e comércio, e 70% de nacionalização da 

agricultura, sendo que o comércio no atacado, a educação e o sistema bancário já 

estavam 100% nacionalizados desde 1961 (AYERBE, 2004, p.73). Foram tomadas 

também medidas visando o controle de preços, o aumento do salário mínimo e a 

diminuição do valor dos aluguéis. 

Sobre a redução das tarifas de aluguel, este foi apenas o primeiro passo de uma 

profunda reforma urbana, que culminou em um sistema no qual, atualmente, não se 

paga aluguel em Cuba. Todos os cidadãos que pagavam aluguel – com exceção aos 

núcleos habitacionais ligados a indústrias isoladas – passaram a donos do imóvel que 

habitavam, após pagarem prestações de até 10% do seu salário durante período máximo 

de 15 anos, exceto alguns casos especiais em que poderia chegar-se a 20 anos. Boa parte 

das casas passou a ser construída pelo próprio Estado, que dá crédito facilitado para 

quem quer construir seu próprio imóvel. 

 

Quer dizer: a construção de casas não tem fins lucrativos para o Estado e sua venda é realizada a 
preço de custo. Dá-se um crédito ao cidadão pelo valor do imóvel que pretenda e ele o tornará de 
sua propriedade, em quinze ou vinte anos. Em Cuba não há aluguéis [...]. Esse é o sistema 
cubano (CASTRO apud D’ÁVILA, 1986, p.80, 81). 
 

A recuperação dos bens malversados do período Batista, a nacionalização do 

capital estrangeiro, a nacionalização geral da indústria e a primeira etapa da reforma 

agrária (assinada em 17 de maio de 1959), foram outras das iniciativas inaugurais do 

novo governo e da nova forma de organização político-econômica-social do país 

(AYERBE, 2004, p.60). 

A reforma agrária de 59 não foi, segundo Fidel, muito radical, ou ao menos não 

tão radical quanto ele próprio pretendia. Isso porque permitia propriedades com até 400 

hectares e, em alguns casos de propriedades muito produtivas, 1300 hectares. O que 

causou problemas foi o fato de que havia, em Cuba, algumas empresas norte-americanas 

que possuíam até 200 mil hectares (CASTRO apud D’ÁVILA, 1986, p.62). Em outubro 

de 1963 foi assinada a segunda reforma agrária, que passou ao Estado todas as terras 

com mais de 67 hectares, e transformou as cooperativas de pequenos agicultores, 

criadas em 59, em granjas estatais (AYERBE, 2004, p.68). 

Nos primeiros anos da Revolução, os instrumentos da gestão econômica foram 

centralizados nas mãos do Estado, com ações como a criação, em 1960, da Junta Central 
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de Planejamento (Juceplan) e do Banco para o Comércio Exterior de Cuba. Com a 

economia liderada por Ernesto Che Guevara, foram feitos grandes esforços para 

impulsionar uma industrialização acelerada – uma das bandeiras fundamentais sempre 

defendidas por ele. Guevara foi o principal impulsionador dessas políticas, primeiro 

como chefe do Departamento de Indústrias do Instituto Nacional de Reforma Agrária 

(durante o mês de outubro de 1959), depois como diretor do Banco Nacional de Cuba 

(de novembro de 1959 a fevereiro de 1961) e, finalmente, como ministro da Indústria 

(fevereiro de 1961 a abril de 1965) (AYERBE, 2004, p.64). Nesse contexto, de 1959 a 

1975 houve grande crescimento industrial, assim como também tiveram significativa 

elevação os indicadores sociais. 

 

Os indicadores sociais mostram a maior evolução do período: erradica-se o desemprego; na 
educação a escolaridade infantil atinge 100% nas idades de seis e 12 anos, o ensino primário 
cresce 2,7 vezes, o secundário 6,1 e o universitário 5,5 vezes; na área da saúde, a mortalidade 
infantil passa de sessenta crianças por mil nascimentos até 1959, para 28,9 por mil em 1974, e a 
expectativa de vida eleva-se de menos de 55 anos para 70 (AYERBE, 2004, p.70). 
 

Já em seus primeiros anos, o novo governo cubano mostrava ao mundo que seus 

objetivos passavam por uma mudança profunda na forma de se relacionar da sociedade. 

 

1.4.2 A nova organização social 

 

À primeira vista, a capital cubana se parece a qualquer grande cidade de qualquer país latino-
americano. [...] Só aos poucos, observando-se as pessoas, os prédios, começa-se a notar em tudo 
o caráter do socialismo cubano [...]. E compreende-se o sentimento de alívio, de segurança e de 
otimismo [...]. Havana é uma cidade tranquila, despoliciada [...]. Ike Flores, um correspondente 
da Associated Press que voltou a Cuba em 1977, após dez anos de ausência, confessou-se 
espantado com as transformações ocorridas no país durante esse período. “Trata-se de uma 
vigorosa e laboriosa sociedade”, escreveu ele (ESCOSTEGUY, 1978, p.20, 21). 
 

A gratuidade dos produtos e serviços essenciais é característica marcante das 

mudanças promovidas pela Revolução Cubana, sob a liderança de Fidel Castro. O 

repúdio à sociedade de consumo, à publicidade comercial e ao lucro individual estão 

presentes em todas as ações do governo revolucionário. A saúde – em todas as suas 

esferas e nos mais diversos níveis de complexidade – é totalmente gratuita, assim como 

a educação. Nos eventos esportivos, também não se cobra ingresso, como um incentivo 

à prática de esportes e ao esporte como lazer, além de elemento fundamental à saúde 

dos indivíduos e, em seu conjunto, da sociedade. 
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Em relação à educação, o nível de analfabetismo foi zerado, como já citado na 

seção anterior, e não há mais crianças sem escola em Cuba. A preocupação de momento 

é a expansão do acesso às universidades, com o objetivo de possibilitar que todos os 

jovens entre 17 e 30 anos com a nona série completa tenham oportunidade. 

 

Atualmente há mais de 500 mil estudantes em nossas universidades, de todos os ramos da 
ciência, e que podem ser qualificados e requalificados, podem passar de uma atividade para outra 
(...). Entre esses estutantes, mais de 90 mil eram jovens que não tinham matrícula nem emprego, 
muitos deles de origem humilde, que hoje estão obtendo excelentes resultados nos estudos 
universitários. Existem já 958 universidades. Há 169 universidades municipais, do Ministério de 
Educação Superior; há 84 universidades em comunidades açucareiras; 18 em prisões (...). 
Existem também 169 universidades de saúde pública, 1352 unidades de clínica geral, unidades 
de saúde e bancos de sangue, nos quais se estudam diferentes licenciaturas associadas à saúde 
pública. E há quase 100 mil professores entre titulares e assistentes (CASTRO apud RAMONET, 
2006, p.363, 365). 
 

Além de ter acesso ao ensino universitário, como citado acima, a população 

carcerária também trabalha. No início dos anos 1980, 70% dos presos – incluindo 

presos políticos – estava integrada ao processo de produção, com salários iguais aos 

homens livres. Os outros 30% se negavam a participar. (ESCOSTEGUY, 1978, p.67) 

Como também se percebe na citação anterior, o foco do ensino superior em 

Cuba é a medicina e as áreas relacionadas a ela. Cuba é hoje uma referência mundial no 

setor de saúde, com indicadores sociais expressivos na área e profissionais trabalhando 

pelo mundo inteiro, além de estar se especializando na formação de médicos 

estrangeiros. 

Logo após o triunfo dos rebeldes e uma intensa campanha publicitária contra-

revolucionária, houve uma forte migração de profissionais especializados para os 

Estados Unidos. Sobraram apenas três mil médicos na ilha. Segundo Fidel Castro, em 

2005 Cuba possuía 70 mil médicos, 40 mil dos quais trabalhando no país, e os outros 30 

mil em missões no exterior, em mais de 30 países. Todos eles – tanto em Cuba quanto 

em missões internacionais – atentendo de forma gratuita (CASTRO apud RAMONET, 

2006, p.285). 

Os investimentos em medicina, educação e cultura criaram em Cuba – e 

continuam aprimorando – um novo homem, com novas formas de ver o mundo, 

incluindo-se aí as outras pessoas. Criaram-se, nesse sentido específico, medidas para 

que se reduzissem problemas constantes no mundo inteiro, como o preconceito racial e 

de gênero. O machismo, fortemente presente na Cuba pré-revolução, teve considerável 

diminuição. O governo criou o “Código de Família”, que determinava – sem estipular 
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punições ou qualquer tipo de fiscalização, eram apenas diretrizes – que o homem 

cubano deveria dividir com sua esposa as tarefas do lar, a educação dos filhos, etc. 

(CASTRO apud RAMONET, 2006, p.210). Além disso, foi estimulada a inserção da 

mulher no processo produtivo, sem privá-la do convívio familiar e das atividades 

maternas. Atualmente 65% da força técnica e científica cubana é composta por 

mulheres (CASTRO apud RAMONET, 2006, p.211), todas elas com direito a um ano 

de licença maternidade, “não para incentivá-las a ter mais (filhos), mas porque o melhor 

que pode acontecer a uma criança é a influência da mãe” (CASTRO apud RAMONET, 

2006, p.211). 

O trabalho voluntário é outra prática que recebe grande estímulo do governo 

cubano. Desde as ações de Che Guevara, que ajudava a carregar sacos, a montar peças, 

participava das colheitas nas plantações cubanas, etc, o voluntariado é constante e 

comum em Cuba. 

 

E raros são os trabalhadores que não dedicam algumas horas por mês ao trabalho voluntário. No 
domingo de manhã, ao fim de um expediente semanal, muitos burocratas tiram suas gravatas – 
quando as usam – e vão misturar cimento, erguer paredes ou pintar uma porta em algum edifício 
em construção. Outros ajudam a recolher garrafas usadas (nada pode ser desperdiçado), vão 
cortar cana ou colher laranjas durante o fim de semana. Além de contribuir para o incremento da 
produção de alguns setores de economia do país, o trabalho voluntário é fator de mobilização 
permanente do povo (ESCOSTEGUY, 1978, p.26, 27). 
 

Apesar de grandes melhoras em áreas fundamentais e básicas como a cultura, a 

saúde e a educação, os problemas econômicos de Cuba são muito presentes. Há 

escassez de diversos bens importantes para uma melhora na qualidade de vida das 

famílias, embora não sejam elementos básicos. 

Para administrar as faltas – muitas vezes inevitáveis –, o governo cubano criou 

mecanismos que, como parte do programa socialista, desestimulam a competição 

individual e defendem bandeiras como a igualdade. Um desses recursos é a definição 

democrática, nos centros de trabalho, sobre quem terá direito a comprar alguns bens 

escassos que estão à disposição, como explica Escosteguy: 

 

A cada três ou quatro meses, os centros de trabalho recebem um número específico de 
geladeiras, por exemplo. Quem precisar de uma, candidata-se através de inscrição junto a uma 
comissão eleita pelos trabalhadores. Como a procura é maior do que a oferta, a comissão deve 
estudar todos os pedidos e decidir segundo dois critérios básicos: as necessidades e os méritos de 
cada candidato. Em seguida, o resultado é apresentado como proposta formal a uma assembléia 
que resolverá se o aceita ou não (ESCOSTEGUY, 1978, p.39). 
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Foi criada também a libreta, uma espécie de caderneta que serve para o cidadão 

comprar alguns produtos básicos e que estejam em falta. A compra, obviamente, é 

limitada, para que todos possam ter acesso a preços muito baixos. Há a opção de 

comprar o que quiser fora da libreta, por la libre, mas aí os preços são bem mais altos. 

Um cidadão cubano, entrevistado por Jorge Escostesguy no livro “Cuba Hoje – 

20 anos de Revolução”, defende a medida, afirmando que 

 

Falam mal da nossa libreta. Está bem, o alimento não é farto. Mas aqui 1 quilo de carne custa 75 
centavos (quase um dólar). Quanto custa na Suíça? Muitos dólares. Será que todos podem 
comprar? Na Bolívia, por exemplo, ou mesmo na Argentina, há carne para vender em todos os 
lugares, na quantidade que alguém quiser. Mas quantos realmente têm o dinheiro para comprar? 
Então, o problema é esse: aqui há pouca carne, mas todos comem e todos têm dinheiro para 
comprar (ARÉVAOLO apud ESCOSTEGUY, 1978, p.24). 
 

Uma das principais razões que levaram a esses problemas econômicos e outras 

dificuldades enfrentadas pela ilha, em especial relacionadas ao racionamento necessário 

de determinados produtos, foi e é certamente o bloqueio aplicado pelos Estados Unidos 

da América ao longo de todo o governo revolucionário até hoje. 

 

 

1.4.3 Cuba e Estados Unidos – tão próximos, tão distantes 

 

Em Cuba, um governo revolucionário, mais tarde socialista, chegou ao poder e 

promoveu reformas sociais profundas a 90 milhas dos Estados Unidos da América. A 

oposição dos EUA foi e tem sido grande, sendo expressa das mais diversas formas, nas 

mais diversas atitudes contra o governo cubano. Fidel Castro resistiu a dez presidentes 

norte-americanos e a muitas medidas de estrangulamento de Cuba – oficiais e extra-

oficiais. 

 

Nos anos de 1959 e 1960, os serviços de inteligência norte-americanos desencadearam em Cuba 
uma das maiores campanhas de contra-informação e de mobilização anti-comunista de toda sua 
história. [...] Em 1959, o trabalho concentrou-se na denúncia do comunismo e de todos os seus 
males. Em 1960 estabeleceu-se o pânico na ilha, através de atentados terroristas e do fomento a 
boatos cada vez mais alarmantes, entre eles o de que os Estados Unidos iam jogar uma bomba 
atômica sobre Havana (ESCOSTEGUY, 1978, p.132). 
 

Já no primeiro ano em que os revolucionários estiveram no poder, espalhou-se o 

boato de que, no dia 1º de novembro de 1959, o governo cubano baixaria o decreto da 

“patria potestad”, através do qual todas as crianças de Cuba passariam à tutela do 
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Estado e seriam enviadas para internatos especiais na União Soviética. O resultado da 

boataria, possivelmente empreendida pela CIA, foi que 700 mil cubanos fugiram, entre 

eles 14 mil crianças enviadas sozinhas pelos pais aos Estados Unidos (AYERBE, 2004, 

p.132, 133). 

Ayerbe faz, em A Revolução Cubana, uma breve cronologia das atitudes de 

Washington em relação a Havana nos primeiros anos de triunfo revolucionário, de 1960 

a 1962. 

O problema histórico de Cuba para conseguir energia foi amplamente explorado 

pelos EUA no início. A pressão que o país do norte fez para restringir a venda de 

combustível a Cuba fez com que os revolucionários tivessem de recorrer ao petróleo 

soviético. Texaco, Esso e Shell, grandes empresas do ramo, negaram-se a refinar o 

petróleo da União Soviética. O açúcar, principal produto de exportação cubano, teve a 

cota de importação norte-americana reduzida em 95% no mês de julho de 1960. 

Em 3 de janeiro de 1961, os EUA romperam relações diplomáticas com Cuba e, 

em 15 abril do mesmo ano, bombardearam quartéis e aeroportos para destruir aviões 

cubanos, uma preparação para o que viria dois dias depois. Em 16 de abril, Fidel 

proclamou publicamente pela primeira vez o caráter socialista da Revolução, e o cerco 

se apertou, com a famosa invasão da Baía dos Porcos, no dia 17 de abril, quando “uma 

expedição de 1500 mercenários treinados pela CIA, divididos em sete batalhões de 

duzentos homens cada um e distribuídos em cinco embarcações, chegava a Playa 

Girón” (CASTRO apud RAMONET, 2006, p.247). Havia ainda aviões e navios de 

guerra na região. Foram 68 horas consecutivas de combate, e os cubanos saíram 

vitoriosos, fazendo 1200 prisioneiros, que foram devolvidos pouco tempo depois em 

troca de remédios e alimentos. 

Em janeiro de 1962, Cuba foi expulsa da OEA e, no mês seguinte, os Estados 

Unidos decretaram o bloqueio econômico do país, “o que inclui a proibição de todas as 

importações de produtos de origem cubana ou importados através de Cuba” (AYERBE, 

2004, p.63). Em seguida, o bloqueio foi estendido e, a partir daí, ficaram proibidas 

também as importações, vindas de quaisquer países, que contivessem mesmo que 

parcialmente produtos cubanos. Em outubro de 1962, deram-se acontecimentos que 

poderiam ter provocado consequencias catastróficas. Esses acontecimentos ficaram 

conhecidos como a Crise dos Mísseis. 

Entre 14 e 15 de outubro de 1962, após receberem informações de um general 

soviético, os EUA fotografaram construções de mísseis nuclares soviéticos em Cuba e, 
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em seguida, determinaram um bloqueio naval à ilha, com 183 navios de guerra. O 

presidente norte-americano era Robert Kennedy, e as tensões da Guerra-fria tornavam a 

situação muito preocupante. O mundo esteve à beira de uma guerra nuclear entre duas 

super-potências, com Cuba no meio. Após muita negociação de lado a lado, Kennedy e 

Krushev, o líder soviético de então, assinaram um acordo que determinava a retirada 

dos mísseis. O acordo foi feito sem consultar Cuba, o que incomodou Fidel e 

estremeceu as relações entre cubanos e soviéticos. 

Em 1977, Jimmy Carter assumiu a presidência dos Estados Unidos. Foi um 

governante que começou um estreitamento das relações com Cuba, tendo, inclusive, 

visitado o país e jogado beiseball com Fidel Castro. Sob Carter, os cidadãos norte-

americanos passaram a poder visitar Cuba, e assinou-se um acordo de “Seção de 

Interesses”, através do qual Cuba abriu um escritório político em Washington e os EUA 

abriram outro em Havana. 

No ano de 1981, o presidente dos EUA passou a ser Ronald Reagan, e a 

aproximação entre os países esfriou. Reagan dificultou a emissão de vistos para 

cubanos, houve problemas com a migração, o bloqueio foi intensificado e os EUA 

criaram, na Flórida, a Rádio Martí que, usando o nome do revolucionário da 

independência cubana, passou a fazer propaganda contra-revolucionária em Cuba. 

Com o fim da Guerra-fria e a derrocada da União Soviética, os Estados Unidos 

apertaram o cerco, o bloqueio a Cuba intensificou-se e houve um grande fluxo 

migratório de Cuba para os EUA. Foram tempos de grandes dificuldades na ilha, e 

culminaram na grande crise que o país viveu em 1994, inclusive a “crise migratória dos 

balseiros”. Assim como outros dois problemas migratórios da história recente cubana 

(“Camarioca”, em 1965, e “Mariel”, em 1980), a crise dos balseiros foi estimulada pela 

Lei de Ajuste Cubano, assinada pelo presidente norte-americano Lyndon Johnson em 

1966, que determina privilégios especiais e apoio do governo a quem sair ilegalmente 

de Cuba. Em 5 de agosto de 1994, ocorreram grandes distúrbios após a Rádio Martí 

anunciar que seriam enviadas embarcações para buscar cubanos que quisessem sair 

ilegalmente do país. As embarcações não apareceram, e muitas pessoas se aglutinaram 

em pequenas balsas, que, com muito mais gente do que suportavam, saíram em direção 

aos EUA. Algumas chegaram, outras não. 

Durante suas quase cinco décadas no poder, Fidel Castro sofreu muitas 

tentativas de assassinato, boa parte delas por parte dos Estados Unidos. Um relatório do 

próprio Senado norte-americano investigou, em 1975, planos dos EUA para eliminar 
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políticos estrangeiros. A chamada Comissão Church reconheceu como confirmados oito 

atentados contra Fidel entre 1960 e 1965. “Para isso, utilizou-se das armas mais 

diversas, desde fuzis de longo alcance, pílulas mortais e canetas esferográficas 

envenenadas, até pó com bactérias mortíferas e outros que, segundo o informe do 

Senado, ‘obrigam a um grande esforço de imaginação’” (ESCOSTEGUY, 1978, p.64, 

65). 

 

1.4.4 Cuba e União Soviética – tão distantes, tão próximas 

 

Durante muito tempo, inclusive nos perídos de maior crescimento econômico do 

governo revolucionário cubano, os acordos entre o país e a União Soviética foram 

importantes pilares do desenvolvimento de Cuba, principalmente por causa do bloqueio 

imposto pelos Estados Unidos. Os principais parceiros comerciais de Cuba passaram a 

ser os países do bloco socialista, liderados pela URSS. 

A questão energética, por exemplo, é uma dificuldade histórica de Cuba, já que, 

até 2004, segundo conta Ayerbe (2004), não havia sido encontrado petróleo na região da 

ilha. Nesse contexto, as negociações com a União Soviética foram fundamentais para 

que fosse cedido a Cuba petróleo a preços baixos. Todo o comércio que envolveu os 

dois países foi, inclusive, travado através de acordos justos e iguais, onde não havia 

qualquer tipo de exploração. 

Foram muitas as diferenças ideológicas entre Cuba e URSS, principalmente nos 

primeiros tempos, quando Ernesto Che Guevara – que possuía muitas divergências com 

a União Soviética – comandou a economia. 

Ainda assim, a URSS e o bloco dos países não-alinhados foram, até suas quedas 

definitivas, os principais parceiros na construção de uma sociedade socialista em Cuba. 

Mas não foram – e não são, sobretudo – os únicos. 

Na XVI Reunião de Consulta de Ministros de Relações Exteriores da 

Organização dos Estados Americanos (OEA), por exemplo, em 1975, os países 

membros foram liberados para estabelecer relações diplomáticas com Cuba. Mas foi nos 

últimos anos, com a ascenção de governos de esquerda e centro-esquerda por toda a 

América Latina, que Cuba ficou novamente apoiada em países amigos. 

Eleito em 1998, o presidente da Venezuela, Hugo Chávez Frías, sofreu um golpe 

de Estado no dia 11 de novembro de 2002. Não renunciou, mas se entregou e foi preso. 

Conseguiu comunicar-se com sua filha, que ligou para Fidel contando que Chávez não 
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renunciara. O presidente cubano propôs, e ela aceitou gravar uma entrevista com um 

apresentador de TV cubano. Assim que a entrevista foi ao ar na televisão de Cuba, 

passou a ser reproduzida por diversos canais pelo mundo, inclusive a CNN. A difusão 

da informação de que Chávez não renunciara, como alegava o governo golpista, levou o 

povo venezuelano às ruas, e o presidente legítimo da Venezuela acabou conseguindo 

voltar ao poder (CASTRO apud RAMONET, 2006, p.460). 

Outro importante aliado de Cuba na América Latina atualmente é o governo da 

Bolívia, do presidente Evo Morales. Em 18 de dezembro de 2005, Morales foi eleito o 

primeiro presidente índio da Bolívia. Sua posse foi em 22 de janeiro de 2006, quando 

entrou em vigor um acordo assinado com Cuba, que estabelecia um forte apoio médico 

e educacional a Bolívia, país mais pobre da América Latina 

Porém, a tendência à direita de algumas forças européias também tem causado 

problemas ao governo cubano. Em junho de 2003, a União Européia adotou sanções 

diplomáticas contra Cuba, o que levou a fortes declarações de Fidel Castro contra o 

primeiro-ministro espanhol, José María Aznar, acusado de ser um dos pais da proposta 

de sanção. Segundo Fidel, Aznar é “amigo da máfia cubano-americana de Miami” 

(CASTRO apud RAMONET, 2006, p.443). No dia seguinte um milhão de cubanos 

protestaram contra as medidas em frente às embaixadas da Espanha e da Itália. 

Cuba interveio militarmente em vários países da África, em suas guerras de 

independência, em especial. Essas intervenções, porém, não possuem qualquer objetivo 

econômico ou de ocupação ou lucro. A ideia sempre foi apenas apoiar causas 

consideradas justas pelo governo cubano. Foi após algumas expedições pela África, 

inclusive, que Ernesto Che Guevara foi a Bolívia com um objetivo pessoal de expandir 

a revolução para outros países oprimidos da América Latina. Na Bolívia, foi preso e 

assassinado. 

 

1.4.5 A política do partido único e a democracia cubana 

 

Uma informação pouco conhecida é que Fidel Castro não foi o presidente de 

Cuba desde a vitória da Revolução. Apesar de ser efetivamente o líder do país, exerceu 

o cargo de primeiro ministro entre 1959 e 1976, período em que Manuel Urrutia Lleó e 

Osvaldo Partillós Torrado foram os presidentes. 

Uma crítica comum ao governo cubano diz respeito à política do partido único. 

Em Cuba, não há partidos além do Partido Comunista Cubano. Em uma entrevista ao 
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jornalista brasileiro Roberto D’Ávila, Fidel explicou como foi construída a primeira 

constituição revolucionária, em 1976: 

 

[...] houve, inicialmente, um governo de fato, revolucionário, que contou com o apoio da imensa 
maioria da população. [...] Com o tempo estabeleceram-se poderes populares, mas ainda não 
tínhamos uma lei eleitoral. [...] Depois, a revolução se institucionalizou, deu ao Estado o 
verdadeiro caráter de uma democracia popular, não o de um sistema como o sistema clássico da 
América Latina. Primeiro fizemos a constituição, e ela foi amplamente discutida com todo o 
povo. Depois, uma comissão a revisou e introduziu no projeto, dentre as milhares de ideias 
surgidas nos debates coletivos, aqueles pontos em que mais havia insistido a preferência popular. 
[...] Finalmente, redigida a Constituição por um grupo de peritos, o seu texto foi levado 
novamente à população [...]. Recolhemos os pontos de vista da população e os introduzimos no 
novo texto. Um plebiscito, com 97% da população votando, aprovou a Constituição do Estado 
cubano. Com a constituição, criaram-se os poderes populares e o sistema eleitoral. Por essas leis, 
Cuba tem um regime de partido único, o que eu considero correto, porque não necessitamos de 
mais (CASTRO apud D’ÁVILA, 1986, p.86, 87). 
 

Segundo o líder cubano, nos sistemas eleitorais clássicos da América Latina, por 

exemplo, são necessários mais partidos simplesmente porque a sociedade está divida em 

classes. Em Cuba, segundo ele, não há fazendeiros nem empresários, por exemplo, não 

sendo necessário um partido de fazendeiros ou de empresários. Todos são trabalhadores. 

(CASTRO apud D’ÁVILA, 1986, p.87) 

Em Cuba, existem muitos sindicatos e organizações populares. São três as 

principais organizações de massa ligadas ao governo: a União dos Pioneiros, para 

jovens até os 15 anos; a União de Jovens Comunistas, para militantes entre 15 e 26 

anos; e o Partido Comunista Cubano. A UJC e o PC não são abertos, e é a população 

quem escolhe quem poderá ingressar nessas organizações (ESCOSTEGUY, 1978, 

p.42). 

O Partido Comunista foi criado em 1965, e teria sido usado muitas vezes, no 

início, para promoção pessoal de cidadãos à procura de privilégios. Com isso, foi 

determinada a busca por qualidade em vez de quantidade, e criado o lema inscrito nos 

documentos de identidade do Partido: “O primeiro a morrer, o último a comer”. A 

entrada no Partido depende da aprovação das pessoas do centro onde o candidato 

trabalha. 

Ainda que haja apenas um partido, realizam-se eleições em Cuba. Quem 

apresenta os candidatos não é o PC, mas os cidadãos, em assembléias realizadas em 

cada circunscrição (uma circunscrição é formada por vários quarteirões, contando cada 

uma com milhares de moradores). Essas circunscrições elegem seus delegados, que vão 

eleger então a Assembléia Municipal – da qual o presidente é o prefeito do município – 
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e a Assembléia Provincial – da qual o presidente é o governador da província. Esses 

representantes, por sua vez, elegem a Assembléia Nacional, que elege, finalmente, o 

Conselho de Estado, os ministros e os juízes da Suprema Corte (CASTRO apud 

D’ÁVILA, 1986, p.89). Isso quer dizer que, embora as eleições sejam indiretas, há um 

processo democrático que conta com participação ativa de todos os setores da 

população. “A participação dos cubanos na administração pública começa no quarteirão 

onde moram e termina na Assembléia Nacional” (ESCOSTEGUY, 1978, p.44). 

As mais recentes eleições gerais ocorreram em 2007, com comparecimento de 

oito milhões de pessoas às urnas, sendo que 8,3 milhões estão habilitados a votar. 

No ano de 1992, houve algumas reformas Constitucionais importantes. A nova 

Constituição cubana passou a determinar, por exemplo, a liberdade religiosa; a 

lembrança do ideário marxista-leninista passou a incluir a lembrança de José Martí; e o 

Partido Comunista deixou a presidência das comissões que definem as candidaturas, 

delegando-as aos sindicatos e organizações populares, de forma que a inclusão da 

população no processo eleitoral foi incrementada. 

Em 2002, o “[...] o governo submete à Assembléia Nacional Popular uma 

proposta de reforma constitucional cujo principal objetivo é tornar irrevogável o sistema 

socialista” (AYERBE, 2004, p.91). É realizado um referendo popular, no qual os votos 

favoráveis somam 97.7%, e a Assembléia Nacional aprova a mudança por unanimidade. 

Apesar de muitas vezes ser acusado de promover culto à personalidade, Fidel 

sempre se posicionou, em discursos, entrevistas e ações, de forma contrária a qualquer 

situação nesse sentido. Em Cuba, é proibido que escolas, ruas e praças tenham nomes de 

personalidades vivas, assim como não se pode erguer estátuas de membros do governo 

que estejam vivos. Também não são feitos retratos oficiais de quaisquer personalidades 

do governo cubano, incluindo aí o próprio Fidel. 

 

1.4.6 A pena de morte e a liberdade de imprensa 

 

As duas questões que tão título à presente seção deste primeiro capítulo são 

talvez as que mais suscitam críticas internacionais ao regime político cubano. 

Em relação à primeira, Fidel Castro explicou ao jornalista brasileiro Roberto 

D’Ávila, em entrevista publicada no livro “Fidel em Pessoa” (1986), que o chamado 

“paredón” foi instituído ainda na Sierra Maestra, juntamente com outras leis 

revolucionárias (como a primeira etapa da reforma agrária), para punir os batistianos 
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que, segundo ele, torturaram e assassinaram camponeses durante o conflito, e contou 

com grande apoio popular (CASTRO apud D’ÁVILA, 1986, p.65). 

Após o triunfo da Revolução, foi mantida a pena de morte – medida que ainda 

existe em muitos países, como os Estados Unidos – para punir alguns crimes mais 

graves, de forma a tentar evitar sua repetição. Dois casos famosos de execuções da pena 

capital em Cuba são o “Caso Ochoa” e o ocorrido com seqüestradores de uma balsa na 

Baía de Havana. 

Em junho de 1989, o general Arnaldo Ochoa, veterano de Sierra Maestra e que 

participara de inúmeras atividades revolucionárias cubanas em países africanos, foi 

detido acusado de comandar um grande esquema de tráfico de drogas que, vindo da 

Colômbia, passava por Cuba para levar drogas a Europa e aos Estados Unidos. O 

esquema era ligado às atuações do famoso traficante colombiano Pablo Escobar. Além 

de Ochoa, foram presos mais alguns oficiais do Ministério do Interior, acusados de 

narcotráfico e corrupção. Ochoa e mais três foram condenados à pena de morte, e 

executados em meados de julho (CASTRO apud RAMONET, 2006, p.561). 

No dia 1º de abril de 2003, um grupo seqüestrou uma balsa na baía de havana. 

Isso aconteceu em seguida a dois seqüestros de aviões cubanos. Para punir 

exemplarmente os seqüestradores e evitar uma onda de seqüestros, três deles foram 

condenados à pena de morte, e fuzilados. 

Sobre os presos políticos, no livro Biografia a duas vozes, Fidel explica que 

existem presos políticos por todo o mundo, e não há anormalidade nos 223 dissidentes 

detidos nas prisões cubanas (o número é da época em que o livro foi escrito): 

 

Na Inglaterra, as prisões estavam cheias de condenados irlandeses que tinham motivação política 
e patriótica. [...] Os espanhóis aplicam leis muito severas contra os presos bascos que lutam ali 
por razões políticas. O governo italiano ainda mantém presos os membros das Brigadas 
Vermelhas que atuaram nos anos 70... Sabemos como o governo alemão foi severo com os 
membros do Baader, que morreram quase todos na prisão. Na França, quantas dezenas de 
prisioneiros corsos não lutam por razões políticas? 
Nós, como já lhe contei, depois de Girón, libertamos 1200 prisioneiros de uma só vez. Naquela 
época, nos primeiros anos da Revolução, havia cerca de trezentas organizações contra-
revolucionárias, e era época do terrorismo e da sabotagem aos montes, e chegou a existir no país 
em torno de 15 mil presos... (CASTRO apud RAMONET, 2006, p.469). 
 

Angel Guerra, diretor da principal revista cubana, a Bohemia, diz que os 

cubanos não acreditam no conceito ocidental de liberdade de imprensa, pois o que existe 

nos países capitalistas é liberdade de impressão, não de imprensa, já que a imprensa está 

concentrada nas mãos de poucas pessoas. “É claro que ele não pode atacar o 
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capitalismo, como nós não atacamos o socialismo” (ESCOSTEGUY, 1978, p.151). 

Ainda segundo Guerra, as críticas ao Estado são legais, desde que não critiquem o 

socialismo (ESCOSTEGUY, 1978, p.152-153). Explica que há outras formas de 

discussão e de acesso do povo à informação, muito mais democráticas que nos países 

capitalistas. Guerra ainda esclarece que o conceito do que é notícia é muito diferente, 

em Cuba: “Ele está muito ligado à nossa escala de valores, ao conceito que temos dos 

valores humanos” (GUERRA apud ESCOSTEGUY, 1978, p.156). 

Há, claramente, a preocupação do governo em relação ao possível uso da 

imprensa como forma de propaganda contra-revolucionária, por isso as limitações. É 

permitido, ao mesmo tempo, que todos os sindicatos ou organizações tenham seus 

jornais, por exemplo. “Um órgão de imprensa deve sempre representar os interesses de 

um grupo, de um coletivo, nunca de uma pessoa, de um indivíduo. Assim, um grupo, 

um coletivo, pode ter um jornal que os represente” (GUERRA apud ESCOSTEGUY, 

1978, p.158). 

O próprio Guerra, porém, admite que, de certa forma, a imprensa em Cuba é 

usada também como forma de propaganda, mas do programa socialista: 

 

Então, em primeiro lugar, o papel da imprensa numa sociedade socialista, que pertence ao povo, 
ao Estado, que é um estado operário, do camponês, dos intelectuais, da maioria – o papel da 
imprensa aqui é difundir as ideias do socialismo, difundir o heroísmo do povo na construção do 
socialismo; é apoiar a luta dos povos em favor de sua libertação na América Latina, na Ásia e na 
África; é trabalhar em favor da paz e da distenção internacional; é recolher a opinião do povo 
sobre a gestão do Estado e dar-lhe publicidade; é analisar criticamente a gestão do Estado 
revolucionário para assegurar que a política do partido se cumpra na gestão estatal e que as 
inquietações das massas em relação às deficiências, aos erros, à negligência, ao burocratismo, à 
indolência dentro da gestão estatal sejam refletidas nas páginas da imprensa (GUERRA apud 
ESCOSTEGUY, 1978, p.151, 152). 

 

  

1.5 O afastamento de Fidel 

 

Em julho de 2006, Fidel Castro afastou-se da presidência por problemas de 

saúde, e seu irmão, Raul Castro, assumiu interinamente. 

No dia 19 de fevereiro de 2008, após uma série de boatos e especulações sobre 

seu estado de saúde e sobre o futuro político do país, Fidel Castro renunciou ao cargo de 

presidente de Cuba. Seu irmão e companheiro desde o assalto ao quartel Moncada, Raul 

Castro, foi eleito pela Assembléia Nacional, em 24 de fevereiro, o novo presidente 

cubano. 
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Todo o processo de afastamento de Fidel foi acompanhado com grande interesse 

pela imprensa mundial e pelos principais líderes políticos do planeta. Desde seu 

afastamento inicial, as especulações sobre sua saída definitiva do governo cubano não 

pararam. Houve boatos, inclusive, de que Fidel estaria morto. Possibilidades sobre sua 

sucessão e especulações sobre seu estado de saúde passaram a ocupar constantemente 

páginas de jornais e espaços na televisão. 

Quando ocorreu enfim a renúncia oficial, através de uma carta do então 

presidente cubano, mais especulações no mesmo sentido voltaram a aparecer por toda a 

imprensa mundial, inclusive no Brasil. As coberturas, em televisões e jornais, 

relembraram a história política de Fidel, a Revolução, o futuro de Cuba sem seu 

principal líder, entre outros aspectos. 

Na mesma semana, no dia 27 de fevereiro, as quatro principais revistas semanais 

brasileiras também deram destaque ao assunto. Carta Capital, Época e Veja com o 

manchete principal, e Isto É com uma chamada na capa. São essas coberturas que, após 

a explicação metodológica do Capítulo 2, são analisadas no Capítulo 3 desta 

monografia. 
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2 METODOLOGIA 

 

 

O presente capítulo explica a metodologia a ser empregada no capítulo seguinte, 

o terceiro, que consta da análise da cobertura realizada pelas quatro principais revistas 

brasileiras quando da renúncia do presidente cubano Fidel Castro. 

Faz-se, mais do que importante, fundamental delinear tal metodologia, pois são 

os conceitos explicados aqui que vão nortear os rumos tomados no terceiro e último 

capítulo. Apenas com uma aplicação consciente e fundamentada da metodologia 

escolhida é que se torna possível alcançar os objetivos a que qualquer trabalho 

acadêmico propõe-se, e neste caso não é diferente. 

 Na análise posterior serão aplicadas técnicas de análise de conteúdo e pesquisa 

bibliográfica, dois procedimentos que são explicados o mais detalhada e claramente 

possível no presente capítulo. 

 Na primeira seção, apresenta-se um resumo histórico do desenvolvimento da 

metodologia de análise de conteúdo, pretendendo com isso que se chegue a um 

entendimento claro de quais são as características fundamentais de tal método. Em 

seguida, delineiam-se alguns preceitos práticos da aplicação dessas técnicas, 

demonstrando a viabilidade de sua aplicação ao presente trabalho. 

 Na seção seguinte, fala-se da pesquisa bibliográfica, basicamente com a mesma 

estrutura, de modo a manter organizada e clara a apresentação da metodologia completa 

a ser aplicada nesta monografia. Explicações sobre a grande diversidade de modelos de 

pesquisa bibliográfica abrirão a seção, seguidos por demonstrações de como se pode, na 

prática, aplicar-se esse tipo de metodologia, além de elucidações a respeito de sua 

importância, suas vantagens e limitações. 
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2.1 A análise de conteúdo 

 

2.1.1 O desenvolvimento ao longo dos anos 

 

Técnicas de análise de conteúdo serão aplicadas aqui a partir de dois autores, 

fundamentalmente: Laurence Bardin (na obra Análise de Conteúdo) e Wilson Corrêa da 

Fonseca Júnior (em artigo no livro Métodos e Técnicas de Pesquisa em Comunicação, 

organizado por Jorge Duarte e Antonio Barros). 

Para começar a explicação sobre em que consiste a análise de conteúdo, cabe 

citar a abertura do prefácio de Bardin (1977): 

 
O que é análise de conteúdo actualmente? Um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez 
mais subtis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a “discursos” (conteúdos e 
continentes) extremamente diversificados. O factor comum destas técnicas múltiplas e 
multiplicadas – desde o cálculo de frequências que fornece dados cifrados, até à extração de 
estruturas traduzíveis em modelos – é uma hermenêutica controlada, baseada na dedução: a 
inferência. (BARDIN, 1977, p. 09) 
 
A análise de conteúdo não nasceu com um formato pronto, não surgiu como um 

conjunto de técnicas definidas. Possui alguns antepassados menos elaborados, como a 

interpretação de textos sagrados e estudos de técnicas de retórica e lógica (BARDIN, 

1977, p. 14). 

Como técnica pensada e elaborada de forma não-instintiva, a análise de 

conteúdo surgiu apenas nos primeiros anos do século XX, nos Estados Unidos. Era 

basicamente ligada ao jornalismo, e utilizava-se quase que exclusivamente de técnicas 

de medidas de textos. A partir da 1ª Guerra Mundial, a análise de conteúdo ganha força 

e muda de foco – a maioria dos estudos que utilizam suas técnicas passam a ser 

referentes à propaganda, e financiados e estimulados pelo governo norte-americano. 

Nesse contexto, H. Lasswell é o primeiro nome que ganha destaque. 

Com a 2ª Guerra Mundial, todas essas tendências se amplificam: o estudo da 

propaganda através da análise de conteúdo ganha força e importância política, os 

estímulos do governo dos EUA multiplicam-se, etc. Um dos principais interesses do 

governo citado era, naquele momento, perceber quais jornais norte-americanos e de 

nacionalidade de países aliados faziam de forma escondida propaganda nazi-fascista 

(BARDIN, 1977, p. 16). 



 

 39 

É importante destacar que, nestes primeiros momentos, a análise de conteúdo era 

puramente quantitativa. Técnica com fortes raízes positivistas, primava pela 

objetividade, que só poderia ser alcançada com números frios, com estatísticas, com 

pesquisas e análises quantitativas, enfim. 

Com o fim da Guerra, esse conjunto de técnicas perdeu força, perdeu 

importância e passou a ser desacreditado. Muitos de seus principais teóricos, inclusive, 

abandonaram a análise de conteúdo, após questionar seu real valor como forma de 

avaliação de textos. 

Tais questionamentos serviram para uma revisão de alguns de seus preceitos 

fundamentais. Dentre eles, talvez o principal foi reavaliado e relativizado: a insistência 

na análise quantitativa e a obsessão pela objetividade plena. 

Com essa mudança paradigmática, a análise de conteúdo volta a ganhar força e a 

encabeçar uma grande quantidade de trabalhos e estudos sobre jornalismo e propaganda. 

Nascia aí o que hoje é uma etapa fundamental de qualquer aplicação das técnicas 

referidas: a inferência (FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 283), caracterizando-se esta por 

utilizar os dados recolhidos na etapa quantitativa para, remetendo-os às origens do texto, 

preparar-se as condições necessárias para a etapa final, de interpretação desses dados. 

Ainda que tenha havido, nessa época, uma tendência de abertura maior e 

aceitação da subjetividade, o embate entre focar-se nas etapas quantitativas ou 

qualitativas e a linha tênue entre subjetividade e objetividade persistiram. Entre os anos 

1940 e 1950, a análise de conteúdo chegou com força a Europa, em especial a França, 

com nomes como Berelson, citado por Bardin em sua defesa da objetividade da análise: 

“A análise de conteúdo é uma técnica de investigação que tem por finalidade a 

descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto da comunicação” 

(BERELSON in BARDIN, 1977, p. 18) 

Com a evolução e popularização da metodologia, os pesquisadores passam a 

tomar caminhos diferentes, e começam a surgir correntes de pensamento dentro da 

própria análise de conteúdo. Nos anos 1950, há a divisão entre os planos 

“representacional” e “instrumental”. O primeiro aproxima-se da lingüística por objetivar 

analisar com mais profundidade as palavras em si, sem importar-se com o contexto e as 

circunstâncias. Já o plano representacional da análise de conteúdo dá mais importância 

para o entorno. O fundamental, segundo esse plano, é a relação entre a mensagem e o 

contexto em que ela se desenvolve e é desenvolvida (BARDIN, 1977, p. 20). 
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Essas correntes se desenvolvem no plano epistemológico. No metodológico, 

segue a disputa entre defensores de análises quantitativas e qualitativas, sem que se 

chegue a consenso algum, ainda que a interposição entre as duas abordagens já esteja 

em curso. 

 

Na análise quantitativa, o que serve de informação é a freqüência com que surgem certas 
características do conteúdo. Na análise qualitativa é a presença ou a ausência de uma dada 
característica de conteúdo ou de um conjunto de características num determinado fragmento de 
mensagem que é tomado em consideração (BARDIN, 1977, p. 21). 
 

Apenas nos anos 1960, com alguns avanços na área da informática e o 

surgimento da possibilidade do uso de um ordenador, a parte quantitativa da pesquisa 

torna-se menos trabalhosa, e os trabalhos híbridos multiplicam-se, esvaziando até certo 

ponto a discussão entre defensores das análises objetiva e da subjetiva. 

É fundamental destacar, porém, que subjetividade não significa falta de rigor e 

de empenho analítico, não significa que “palpites” construam uma análise. Bardin 

(1977, p. 28) afirma que “aplicar a análise de conteúdo é [...] destruir a intuição em 

proveito do construído”. 

Não se pode esquecer que a análise de conteúdo não serve apenas a pesquisas 

em relação ao jornalismo e à publicidade e propaganda. Possui, na verdade, métodos 

aplicáveis a incontáveis outras ciências, como as ciências sociais e a psicologia. A 

análise de conteúdo pode, na verdade, ser aplicada a todos os campos que incluem 

comunicação lingüística. Fonseca Júnior (2005) destaca ainda que a técnica não se 

aplica apenas a textos. Além de mensagens escritas e impressas, serve também para a 

análise de comunicação sonora e audiovisual e, mais raramente, para mensagens ligadas 

a outros sentidos (tato, olfato e paladar). 

Vale destacar que a análise de conteúdo não visa estudar a língua ou a 

linguagem, mas as condições de produção da mensagem. Dessa forma, distingue-se de 

outros tipos de estudo. Diferencia-se também, por exemplo, da análise semiológica e da 

análise de discurso por cumprir os requisitos de sistemacidade e confiabilidade 

(FONSECA JÚNIOR, 2005, P. 286). 

Ainda que se aplique a diversos campos e diversos modos de comunicação, esta 

metodologia costuma ter um objetivo geral muito claro e que vale para todas as suas 

aplicações. 
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De um modo geral, pode dizer-se que a subtileza dos métodos de análise de conteúdo, 
corresponde aos objectivos seguintes: 
- a ultrapassagem da incerteza: o que eu julgo ver na mensagem estará lá efectivamente contido, 
podendo esta “visão” muito pessoal, ser partilhada por outros? 
Por outras palavras, será a minha leitura válida e generalizável? 
- e o enriquecimento da leitura: Se um olhar imediato, espontâneo, é já fecundo, não poderá uma 
leitura atenta, aumentar a produtividade e a pertinência? Pela descoberta de conteúdos e de 
estruturas que confirmam (ou infirmam) o que se procura demonstrar a propósito das mensagens, 
ou pelo esclarecimento de elementos de significações susceptíveis de conduzir a uma descrição 
de mecanismos de que a priori não detínhamos a compreensão. (BARDIN, 1977, p. 29) 
 

Segundo Krippendorff (apud FONSECA JÚNIOR, 2005), a análise de conteúdo 

possui ainda três características fundamentais, sendo elas: 

 

a) orientação fundamentalmente empírica, exploratória, vinculada a fenômenos reais e de 
finalidade preditiva; b) transcendência das noções normais de conteúdo, envolvendo as idéias de 
mensagem, canal, comunicação e sistema; c) metodologia própria, que permite ao investigador 
programar, comunicar e avaliar criticamente um projeto de pesquisa com independência de 
resultados. (KRIPPENDORFF  apud FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 286) 
 

Existem, porém, algumas limitações impostas ao pesquisador que opta ou vê-se 

levado pelo rumo de seu trabalho a aplicar as metodologias de análise de conteúdo. A 

necessidade de conhecer com profundidade o objeto estudado e o contexto em que tal 

objeto está inserido obriga a um trabalho de pesquisa intenso e desgastante. 

Além disso, não há como aplicar métodos já totalmente criados e estabelecidos. 

Isso porque, embora existam alguns modelos básicos e algumas propostas de variações 

possíveis, cada caso é um caso, e não há como estender universalmente modelos, por 

exemplo, de classificação. Em cada análise hão de ser criadas e determinadas as 

categorias em que as palavras ou fragmentos serão dispostos, para ficar-se apenas em 

um exemplo. 

A constante criação de bases de análise é, portanto, uma limitação importante 

dessa metodologia, somando-se a outras, como a excessiva subjetividade que se impõe a 

alguns estudos, tornando impossível afastá-los de ideologias, crenças e conceitos 

inerentes a qualquer pesquisador. 
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2.1.2 Formas básicas de aplicação 

 

O primeiro formato no qual foram aplicadas técnicas de análise de conteúdo foi 

a chamada análise categorial. É, também, o tipo de exame mais desenvolvido 

atualmente nesse campo. Trabalha com a classificação e o recenseamento de itens de 

sentido, ou seja, são criadas categorias, de acordo com o objetivo final da apreciação, e 

os itens (podem ser, por exemplo, palavras) são distribuídos entre essas categorias de 

acordo com o entendimento do pesquisador. Esta é a parte inicial, de coleta dos dados e 

classificação dos itens em categorias pré-definidas. É o momento em que, embora a 

subjetividade apareça na escolha das classificações e categorias, a objetividade impera. 

Esta etapa serve de base para os passos posteriores. 

Em seguida, a partir dos dados coletados, são feitas inferências lógicas, que 

podem ter por objetivo descobrir as causas ou os antecedentes da mensagem (condições 

de produção) ou os efeitos da mensagem (a aplicação deste tipo de inferência é menos 

comum). As inferências são deduções que o pesquisador faz com base nos dados já 

divididos em categorias, e servem como apoio para a terceira parte de qualquer processo 

de análise de conteúdo. 

A partir daí, dá-se a análise subjetiva dos dados, as inferências. Esses dois 

últimos momentos da metodologia são a parte qualitativa e, assim sendo, com 

predominância de fatores subjetivos sobre os objetivos. 

Com a explicação anterior, vê-se que há uma tendência, dentro do campo de 

análise de conteúdo, à hibridização de seus métodos, deixando-se de lado radicalismos 

de objetividade e subjetividade em benefício do desenvolvimento de um método mais 

completo e, dessa forma, mais seguro de análise de mensagens dos mais diversos tipos e 

aplicadas aos mais diversos campos do conhecimento. 

Todas essas etapas devem ser realizadas após uma leitura superficial, chamada 

tecnicamente de “leitura flutuante”, que deve ser repetida durante o processo. A 

tentativa do analista de comunicação, segundo Bardin (1977), é compreender o sentido 

da comunicação como um leitor normal e perceber, numa segunda forma de leitura, o 

que não está na superfície da mensagem. O processo delineado até aqui explica os 

passos para se chegar com precisão a essa segunda leitura, mais qualificada, para que se 

possa proceder à análise de forma a reduzir a margem de erro o máximo possível – com 

a consciência de que, na área das ciências humanas, a precisão plena é impossível de ser 

alcançada. 
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São estes os procedimentos a serem aplicados no presente trabalho, já que se 

encaixam perfeitamente à idéia de analisar comparativamente a cobertura de um tema 

em diferentes revistas. Pretende-se, através das técnicas apresentadas, perceber e 

compreender as semelhanças e diferenças entre as quatro publicações já citadas, 

atingindo dessa forma todos os objetivos propostos na introdução da presente 

monografia. 

A definição de Laurence Bardin (1977) resume, enfim, o que é a análise de 

conteúdo, metodologia norteadora desta monografia: 

 

Um conjunto de técnicas de análises das comunicações visando obter, por procedimentos, 
sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou 
não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 
(variáveis inferidas) destas mensagens. (BARDIN, 1977, p. 42) 
 

Como já dito no início deste capítulo, o presente trabalho também utiliza 

técnicas de pesquisa bibliográfica, metodologia explicada na próxima seção. 

 

 

2.2 A pesquisa bibliográfica 

 

Neste trabalho, as técnicas de pesquisa bibliográfica utilizadas têm por autores 

referenciais Antonio Carlos Gil (com base em seu livro Como elaborar projetos de 

pesquisa) e Ida Regina C Stumpf (cujo artigo é parte da obra Métodos e técnicas de 

pesquisa em comunicação, com organização de Jorge Duarte e Antonio Barros). 

Haja vista a grande quantidade de estudos e bibliografia sobre o tema, optou-se 

por uma esfera limitada de teorias e modelos. São, portanto, dos dois autores citados, os 

conceitos utilizados para se desenvolver a explicação sobre o método pesquisa 

bibliográfica, utilizado ao longo de todo o processo de produção e escrita da 

monografia. 

São muitas as formas de se desenvolver uma pesquisa bibliográfica. A mais 

comum no Brasil tem por base principalmente livros e artigos científicos. Veremos, 

porém, na sequência desta seção, que a pesquisa bibliográfica não se limita a esse tipo 

de fonte ou objeto de estudo, sendo suas possibilidades muitas vezes desconhecidas em 

sua totalidade pelo pesquisador. 
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As classificações dos tipos de fontes bibliográficas são variáveis de acordo com 

o autor que as apresenta, mas, na verdade, de modo geral consideram-se os mesmos 

materiais como possíveis fontes, sendo eles apenas divididos e destacados de forma 

diferente por cada estudioso. 

Antonio Carlos Gil (2002), por exemplo, cita o que considera a listagem dos 

tipos possíveis de fontes a serem utilizadas em metodologias que incluem pesquisa 

bibliográfica. Para ele, são seis divisões: livros de leitura corrente, obras de referência, 

periódicos científicos, teses e dissertações, anais de encontros científicos e periódicos de 

indexação e resumo. 

Os livros subdividem-se, para Gil (2002), em livros de leitura corrente e livros 

de referência. Os livros de leitura corrente são obras literárias e de divulgação. O autor 

cita como exemplo o uso de obras de Jorge Amado para algum estudioso que investiga 

o ciclo do Cacau na Bahia (GIL, 2002, p. 65). Deve-se, porém, evitar o uso excessivo 

desse tipo de fonte, já que, nele, mistura-se muito facilmente realidade e ficção, sendo 

preciso um conhecimento prévio do autor estudado para que se possa compreender com 

clareza o que pode realmente ser usado como informação concreta provinda de fonte 

fidedigna. As obras de referência são divididas em obras científicas e obras de 

vulgarização. 

 

Nas primeiras, a intenção do autor é comunicar a especialistas de maneira sistemática assuntos 
relacionados a determinado campo do conhecimento científico ou apresentar o resultado de 
pesquisas. Já nas obras de vulgarização, o autor dirige-se a um público não especializado, 
utilizando linguagem comum. (GIL, 2002, p. 65) 
 

Os livros de referência, por sua vez, são obras a serem consultadas 

pontualmente, sem uma leitura corrida, e podem ser informativos ou remissivos. São 

exemplos de livros de referência os dicionários, as enciclopédias, os anuários, os 

almanaques e os manuais. 

Os periódicos científicos podem ser impressos ou digitais – “Com a 

disseminação do uso de computadores e o desenvolvimento da Internet, muitos 

periódicos vêm se tornando disponíveis em meio eletrônico” (GIL, 2002, p. 66) – e são 

importantes fontes bibliográficas na medida em que são especializados, permitindo ao 

pesquisador ter acesso a trabalhos aprofundados sobre o tema específico que o interessa 

em determinado estudo. 
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As teses e dissertações são importantes por apontarem caminhos que já 

obtiveram sucesso ou que falharam. Mostram ao pesquisador possibilidades de 

incremento de seu trabalho, mas deve-se ter cuidado com seu uso, pois a credibilidade 

nem sempre é seu ponto forte. Avaliar as instituições onde foram produzidas e conhecer 

o histórico do orientador da tese ou dissertação é, segundo Gil (2002), um bom caminho 

para se evitar erros de avaliação e problemas de credibilidade das fontes utilizadas. 

Os anais de encontros científicos algumas vezes são publicados em forma de 

livro, o que facilita sua consulta. Trazem, em muitos casos, idéias de pesquisadores 

importantes e debates que levam à criação de conhecimentos novos, agregados. 

Por fim, os periódicos de indexação e resumo são para consulta inicial, 

utilizados exatamente para se descobrir com mais objetividade que outras fontes 

bibliográficas podem ser interessantes ao trabalho desenvolvido. Podem ser, a grosso 

modo, de dois tipos: índice (quando estão dispostos em forma de listas de referências, 

apenas com informações básicas) e abstracts (quando incluem um pequeno resumo da 

obra indicada. 

Já as publicações periódicas são, basicamente, jornais e revistas, sendo estas as 

mais valorizadas pelo autor como possíveis fontes bibliográficas, por sua tendência 

geral ao aprofundamento das reportagens e por seu caráter menos temporal do que as 

notícias publicadas em jornais diários, comumente apenas de caráter factual (GIL, 2002, 

p. 45). 

É importante destacar, porém, que este é apenas um modelo. O próprio Gil 

(2002) questiona a validade de modelos rigorosos para o trabalho com a metodologia da 

pesquisa bibliográfica. Isso vale para a questão dos tipos de fonte como vale também 

para as etapas que devem ser cumpridas em qualquer trabalho que utilize esse 

procedimento. A pesquisa bibliográfica segue uma série de etapas, que dependem de 

diversos aspectos, o que faz com que modelos sejam impreterivelmente arbitrários. A 

forma como a pesquisa será aplicada por cada pesquisador depende de inúmeros fatores 

cujas variações são inumeráveis, tais como a natureza do problema, o nível de 

conhecimento do pesquisador, o grau de precisão pretendido, etc. 

Apesar disso, Gil delineia modelos, deixando claro que não são absolutos, tendo 

função apenas de dar bases para que cada pesquisador crie o seu. O autor propõe, 

porém, também um modelo de etapas a serem seguidas ou ao menos consideradas como 

passos gerais para que a pesquisa bibliográfica leve aos objetivos do trabalho de 

pesquisa. 
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O modelo proposto inclui as seguintes etapas: escolha do tema, levantamento 

bibliográfico preliminar, formulação do problema, elaboração do plano provisório do 

assunto, busca de fontes, leitura do material, fichamento, organização lógica do assunto 

e redação do texto (GIL, 2002). 

Nem todas as etapas citadas necessitam aqui de grandes explicações. Porém, 

convém que algumas sejam detalhadas, a fim de facilitar a compreensão do que 

representam e da importância que têm para que o andamento da pesquisa resulte no 

cumprimento dos objetivos propostos. 

A busca de fontes, por exemplo, corresponde apenas à identificação inicial das 

fontes que serão utilizadas, podendo essa programação ser alterada de acordo com o 

andamento do trabalho. São identificadas e recolhidas as fontes que serão apenas para 

possível consulta e as que servirão como base para o trabalho. 

Em seguida à busca e identificação de fontes, parte-se para a leitura do material. 

Seus objetivos são muito bem explicados por Gil (2002): 

 

Como os objetivos das diversas leituras variam, naturalmente também varoa, os procedimentos e 
as atitudes requeridas. A leitura que se faz na pesquisa bibliográfica deve servir aos seguintes 
objetivos: 
a) identificar as informações e os dados constantes do material impresso; 
b) estabelecer relações entre as informações e os dados obtidos com o problema proposto; 
c) analisar a consistência das informações e dados apresentados pelos autores. (GIL, 2002, p. 
77) 
 

Ainda segundo o autor, os tipos de leitura variam, embora o recomendável seja 

que se passe por todos e, ao longo do processo de trabalho, nenhum seja abandonado. 

Dessa forma, deve-se estar por todo o tempo em contato com as fontes selecionadas, e 

sua leitura deve variar conforme as necessidades que o andamento de cada trabalho 

impuser ao pesquisador. Os tipos básicos de leitura, conforme sua classificação, são: 

leitura exploratória, seletiva, analítica e interpretativa. 

A leitura exploratória é mais rasa, limita-se a pedaços como as orelhas e a 

contra-capa dos livros, e tem por objetivo apenas “verificar em que medida a obra 

consultada interessa à pesquisa” (GIL, 2002, p. 77). 

A leitura seletiva é uma espécie de continuação um pouco mais profunda da 

leitura exploratória. Nesse tipo, como o próprio nome diz, faz-se a seleção do material, 

com base na leitura exploratória realizada anteriormente. Essa etapa não é, porém, 

definitiva, e pode-se retornar a ela ou não conforme as necessidades que se colocam ao 
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longo do trabalho, que muitas vezes fogem ao que estava previsto previamente pelo 

pesquisador. 

Após selecionados os materiais que servirão como fonte bibliográfica à pesquisa, 

deve-se proceder a uma leitura analítica. Essa consiste em uma leitura organizada e 

aprofundada dos materiais selecionados, e apenas destes. Ainda que essas escolhas 

sejam alteradas no caminhar do estudo, o pesquisador deve trabalhar sobre tais materiais 

como se eles fossem definitivos. “A finalidade da leitura analítica é a de ordenar e 

sumariar as informações contidas nas fontes, de forma que estas possibilitem a obtenção 

de respostas ao problema da pesquisa” (GIL, 2002, p. 78). A partir desse momento (nos 

anteriores tal necessidade também existia, mas agora ela deve ser tratada ainda com 

mais cuidado) o pesquisador deve despir-se de preconceitos e, dentro do possível, 

ideologias, de forma a analisar com frieza o material recolhido e tirar dele suas partes 

mais relevantes para o trabalho que está sendo desenvolvido. Embora não possa ser 

alcançada de forma total, deve ser buscada incessantemente a objetividade da análise, e 

o respeito pelas posições e formulações do autor devem sempre prevalecer sobre as 

concepções anteriores do estudioso. 

Segundo Gil (2002, p. 79), uma leitura analítica realizada de forma plena deve 

passar pelos seguintes momentos: leitura integral da obra ou do texto selecionado, 

identificação das idéias-chaves, hierarquização das idéias, sintetização das idéias. 

Por fim, a etapa mais complexa da leitura do material escolhido como fonte é a 

leitura interpretativa. Ela tem por objetivo relacionar os dados obtidos com o os 

objetivos propostos e o problema levantado inicialmente. Ou seja, extrapola a idéia de 

análise dos dados, trabalhada na leitura analítica, para relacionar os resultados desta 

com o restante do trabalho e seu contexto. 

 

Na leitura interpretativa, procura-se conferir significado mais amplo aos resultados obtidos com 
a leitura analítica. Enquanto nesta última, por mais bem elaborada que seja, o pesquisador fixa-se 
nos dados, na leitura interpretativa, vai além deles, mediante sua ligação com conhecimentos já 
obtidos. (GIL, 2002, p. 79) 
 

Após as definições básicas do trabalho de pré-pesquisa bibliográfica e da 

pesquisa em si, não se pode, porém, partir-se diretamente para a análise e redação do 

texto. Por isso é importante que se destaque a etapa de organização lógica do assunto. 

A etapa de organização lógica é a ordenação, pelo pesquisador, de tudo o que ele 

recolheu de material, anotações, apontamentos e impressões ao longo da pesquisa. É a 
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organização das idéias para que se possa, a seguir, atender aos objetivos propostos 

inicialmente. Após essa organização geral, passa-se, aí sim, para a análise dos dados e 

informações coletados e, finalmente, para a redação do texto. 

Ainda que a organização proposta por Gil pareça bastante completa, é 

importante levar-se em conta que não é, de forma alguma, absoluta, nem 

necessariamente deva ser seguida em sua totalidade. Stumpf (2005), por exemplo, 

propõe outra possibilidade de divisão de etapas para a realização de uma pesquisa 

bibliográfica. Segundo ela, uma pesquisa desse tipo pode ser dividida em: identificação 

de tema e assuntos; seleção das fontes; localização e obtenção do material; leitura e 

transcrição dos dados. 

É com base nestes dois autores, portanto, e em suas diversas divisões, 

classificações e conceituações, que esta monografia pretende aplicar métodos de 

pesquisa bibliográfica a fim de alcançar de forma satisfatória os objetivos a que se 

propôs. 

Esse método é aplicado aqui com a consciência das vantagens e desvantagens 

desse tipo de abordagem, mas também com a noção clara de que, embora haja 

limitações, não há como, em um trabalho como este, que pretende ser uma análise 

comparativa aprofundada sobre um tema complexo, trabalhar sem que se aplique a 

pesquisa bibliográfica. 

A principal vantagem de se utilizar esse tipo de metodologia é que ela “permite 

ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que 

aquela que poderia pesquisar diretamente” (GIL, 2002, p. 45). Há de se ter o cuidado, 

porém, para checar corretamente a credibilidade das fontes escolhidas, para que, em um 

número grande de referências, não se perca o trabalho por informações equivocadas 

absorvidas sem seleção cuidadosa de obras mal trabalhadas. 

A credibilidade é, de acordo com o autor, a principal dificuldade quando se 

utiliza a pesquisa bibliográfica como metodologia. Em especial a credibilidade de fontes 

secundárias, pois muitas vezes os dados são coletados de forma errada. Esse possível 

problema pode ser evitado pelo pesquisador que confronta diversas fontes sobre os 

mesmos assuntos e especificidades, e faz uma checagem séria do material que seleciona 

como fonte bibliográfica, realizando a fundo cada uma das etapas propostas pelo autor. 

Vale apresentar, por fim, mais uma definição do que vem a ser pesquisa 

bibliográfica, haja vista a pluralidade de vozes servir sempre à possibilidade de 

formular-se uma visão mais clara e abrangente do estudo que se propõe. A definição é 
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de Ida Regina C. Stumpf, em artigo no livro “Métodos e técnicas de pesquisa em 

comunicação”, organizado por Jorge Duarte e Antonio Barros. 

 
Pesquisa bibliográfica, num sentido amplo, é o planejamento global inicial de qualquer trabalho 
de pesquisa que vai desde a identificação, localização e obtenção da bibliografia pertinente sobre 
o assunto, até a apresentação de um texto sistematizado, onde é apresentada toda a literatura que 
o aluno examinou, de forma a evidenciar o entendimento do pensamento dos autores, acrescido 
de suas próprias idéias e opiniões. Num sentido restrito, é um conjunto de procedimentos que 
visa identificar informações bibliográficas, selecionar os documentos pertinentes ao tema 
estudado e proceder à respectiva anotação ou fichamento das referências e dos dados dos 
documentos para que sejam posteriormente utilizados na redação de um trabalho acadêmico 
(STUMPF, 2005, p. 51) 
 

São estas, portanto, as metodologias aplicadas na presente pesquisa: análise de 

conteúdo e pesquisa bibliográfica. Com elas, pretende-se alcançar os objetivos 

propostos na introdução desta monografia, isto é, comparar a cobertura realizada pelas 

quatro revistas semanais de maior circulação no Brasil – Veja, Carta Capital, Época e 

Isto É – quando da renúncia do presidente cubano Fidel Castro, em fevereiro do ano 

2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 50 

 

 

 

 

 

 

 

3 AS REVISTAS SEMANAIS BRASILEIRAS E A RENÚNCIA DE FIDEL 

 

 

O presente capítulo consiste puramente na análise da cobertura que as quatro 

principais revistas semanais brasileiras fizeram quando da renúncia do presidente 

cubano Fidel Castro (edições de 27 de fevereiro de 2008). Como explicado no capítulo 

anterior, a análise desenvolve-se com o uso da técnica de análise de conteúdo, com base 

no que Bardin (1977) e Fonseca Júnior (2006) propõem sobre essa metodologia. 

 O capítulo está divido em duas seções: as tabelas de 1 a 14 estão na seção Sobre 

a cobertura, a primeira, que aborda de forma mais genérica a o tratamento dado pelas 

revistas ao fato estudado neste trabalho, sem se deter em matérias específicas, mas 

tendo um olhar panorâmico. A segunda seção – Sobre a matéria principal –, toma para 

análise mais detalhada a reportagem principal de cada uma das revistas, trabalhando-se, 

então, com questões mais específicas e de forma mais aprofundada. As tabelas estão 

organizadas, nas duas seções, de forma a facilitar a comparação entre as revistas em 

cada um dos aspectos estudados. 

 A divisão entre tabelas que abordem a cobertura de modo geral e tabelas que 

estudem a reportagem principal tem por objetivo realizar de forma organizada uma 

análise mais geral do posicionamento das revistas para, em seguida, aprofundar as 

constatações estudando a reportagem mais significativa de cada publicação. 

 São, portanto, 30 tabelas que, após completadas com os dados de cada 

publicação, passam a ser objeto de inferências, de análise qualitativa. Algumas são 

analisadas em conjunto, por apresentarem semelhanças e complementaridades, o que 

permite aproximar conclusões. 

 Algumas tabelas apresentadas no presente capítulo estão dividas em duas partes 

subsequentes, pois possuem grande quantidade de itens. A divisão, porém, em nada 

prejudica a assimilação de seu conteúdo ou a análise realizada a partir dos resultados 
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obtidos nas tabelas citadas. A divisão objetiva permitir que tais tabelas possam 

enquadrar-se nas margens exigidas no trabalho. Esse é o caso das tabelas de números 9, 

13, 21, 22 e 23. 

Por serem complementares entre si, algumas tabelas são analisadas em conjunto, 

de forma que a análise se dê de forma mais completa e clara, já que, sem as demais, 

perderiam parte do sentido dentro do contexto no qual essas tabelas estão inseridas. As 

tabelas analisadas em conjunto são: 12 e 13; 21 e 22; e 26, 27, 28 e 29. 

 

3.1 Sobre a cobertura 

 

As tabelas a seguir nos permitem avaliar o destaque dado pelas principais 

revistas semanais de informação do Brasil em relação ao tema da renúncia do presidente 

cubano Fidel Castro, em 27 de fevereiro de 2008, tanto na capa quanto nas páginas 

internas. 

 

Tabela nº 1: Manchete de capa 

 

Revista SIM NÃO 
CARTA CAPITAL X  
ÉPOCA X  
ISTO É  X 
VEJA X  
 

A renúncia de Fidel Castro foi destaque nos principais veículos jornalísticos do 

mundo. Entre as quatro principais revistas semanais brasileiras, apenas a Isto É7 não 

noticiou o fato como o mais importante da semana. Sua chamada principal de capa foi 

“A verdade sobre a lipo”, e a renúncia de Fidel recebeu uma chamada menor. Tal 

escolha contrariou grande parte da imprensa brasileira e mundial, que deu destaque 

absoluto à renúncia do presidente cubano. A saída de Fidel é um fato que, como já 

vimos no primeiro capítulo, implica e gera impacto nos rumos políticos não só de Cuba, 

mas do planeta, em especial da América Latina. Entretanto, a revista Isto É considerou 

                                                           

7 A única edição da revista Isto É encontrada para utilização no presente trabalho encontra-se na    
biblioteca da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). A etiqueta da biblioteca, que não pode 
ser retirada, está coincidentemente sobre a chamada da capa para a reportagem analisada. Por essa razão, 
não é possível identificar, na cópia em anexo, a localização da chamada referida. 
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mais importante destacar uma reportagem sobre beleza e saúde. Essa decisão editorial 

refletiu-se também no número de páginas dedicado ao tema, como veremos na tabela 6. 

 

Tabela nº 2: Chamada na capa 

 

Revista Chamada 
CARTA CAPITAL Cuba sem Fidel 
ÉPOCA Depois de Fidel 
ISTO É A despedida do mito e o futuro da ilha 
VEJA Já vai tarde 

 

A revista Veja não seguiu o tom verificado nas demais. Assim como no caso da 

tabela 1, a abordagem diferente não supõe necessariamente criatividade. Nesse caso 

específico, Veja foi a única dentre as quatro publicações que deixou de, em sua chamada 

de capa, relatar o acontecido, preferindo apenas opinar e expressar juízos de valor. Foi 

uma opção editorial que destoou do restante e do que se costuma ter como norte no 

jornalismo – em especial quando se trata de assuntos que acabaram de acontecer: o foco 

nos aspectos factuais e na notícia. Veja optou pela opinião, como comprova o título “Já 

vai tarde”. 

 

Tabela nº 3: Subtítulo na capa 

 

Revista Subtítulo 
CARTA CAPITAL Análises de Jon Lee Anderson, Tariq Ali, Emir 

Sader, José Jobson Arruda e Antonio Luiz M. C. 
da Costa 

ÉPOCA Estamos diante de uma segunda revolução cubana? 

ISTO É  -- 

VEJA O fim melancólico do ditador que isolou Cuba e 
hipnotizou a esquerda durante 50 anos 

 

A Carta Capital procurou dar credibilidade a sua cobertura já na capa, 

apresentando nomes importantes que expressaram suas opiniões nas reportagens da 

revista. A revista Época colocou ao leitor uma pergunta, direcionando o foco para o 

assunto “futuro de Cuba”, com uma chamada que dava a entender o que seria o mote da 

cobertura. Ou seja, o subtítulo realmente complementa a chamada. A Isto É não 

apresentou subtítulo porque essa era a chamada secundária na capa. Como Época, Veja 

também usou o subtítulo para reforçar o tom da chamada. Diferentemente de Época, 
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porém, optou por termos que expressam mais juízos de valor, como “isolou Cuba” e 

“hipnotizou a esquerda”; e adjetivações como “melancólico” e “ditador”. 

 

Tabela nº 4: Editorial  

 

Revista SIM NÃO 
CARTA CAPITAL X  
ÉPOCA X  
ISTO É X  
VEJA X  

 

O quadro revela a opção das revistas em destacar o tema da renúncia de Fidel 

Castro também em seus editoriais. 

Todas as quatro revistas aqui analisadas dedicaram seu editorial (“A Semana”, 

em Carta Capital, “Da Redação”, em Época, “Editorial”, na Isto É e “Carta ao Leitor”, 

na Veja), ao assunto, porém com enfoques diferentes. Enquanto Carta Capital e Época 

usaram a renúncia como ponto de partida para abordar outros assuntos, Isto É e Veja 

focaram especificamente em Fidel Castro e no significado de sua renúncia. 

 

Tabela nº 5: Posição no editorial sobre a Revolução Cubana e/ou Fidel Castro 

 

Revista POSITIVA NEGATIVA INTERMEDIÁRIA 
CARTA CAPITAL   X 
ÉPOCA  X  
ISTO É  X  
VEJA  X  

 

A análise dos editoriais é importante na medida em que, ao menos teoricamente, 

expõe o posicionamento das publicações frente aos fatos dos quais trata. 

No editorial da semana em questão, Carta Capital discorreu sobre a importância 

das realizações da Revolução Cubana como uma esperança para os oprimidos por 

ditaduras militares pela América Latina, em especial no Brasil. Porém, relativizou essa 

importância ao comparar Fidel Castro com personalidades como Hitler, Stálin e Franco, 

e chamá-lo nominalmente de “ditador vitalício”. 

Época não trouxe no editorial juízos de valor explícitos. O foco do texto foi a 

cobertura feita pelo site da revista, citando inclusive outros fatos que mostrariam a 
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eficiência da cobertura online da Época. O que leva a classificar como “negativa” sua 

visão quanto a Revolução, porém, é a referência a Fidel Castro como ditador e o espaço 

de destaque dedicado a chamar as partes mais “anti-revolucionárias” da cobertura da 

revista, como o artigo de um poeta cubano exilado em Madri, Raul Rivero, e a citação 

de uma blogueira cubana crítica ao regime político de Cuba, Yoani Sáchez. 

Além de falar em “tirania” e afirmar que uma integração ao mercado global é 

vital à sobrevivência de Cuba, o editorial de Isto É apresenta trechos como “Cuba ficou 

para trás”, “parada no tempo”, e fala em um “modelo político que caiu por terra”. 

Também afirma que “Cuba resiste como uma caricatura de si mesma” e que Fidel 

“assumiu ares pitorescos”. Com isso, fica claro um posicionamento extremamente 

negativo quanto a Revolução Cubana. Há uma única frase positiva: “Apresentou 

avanços dignos de nota na educação e saúde”, e essa frase é sucedida pela ponderação 

“Mas enclausurou-se numa redoma de ideias atrasadas, levadas adiante na base da 

tirania” (ISTO É, 27/02/2008, p. 19). 

Por fim, a Veja partiu da renúncia de Fidel Castro para chegar a uma crítica 

generalizada à esquerda latino-americana. Disse que, se Fidel ainda tivesse saúde, o 

povo cubano ainda teria que “suportá-lo”, que agora Cuba talvez possa “retornar à vida 

normal”, que “Quem mais sofreu sob Fidel Castro foram os cubanos (...). Mas a 

renúncia do ditador é uma boa notícia também para outros países latino-americanos” 

(VEJA, 27/02/2008, p. 9), para em seguida gritar contra a esquerda latino-americana. O 

editorial é encerrado da seguinte forma: “Por essas e outras razões é que brasileiros e 

outros povos latino-americanos podem dizer com a boca cheia que ele ‘já vai tarde’” 

(VEJA, 27/02/2008, p. 9). 

 

Tabela nº 6: Páginas dedicadas ao tema 

 

 Revista Número de páginas 
CARTA CAPITAL 12 
ÉPOCA 13 
ISTO É 7 
VEJA 14 
 

Essa tabela demonstra que a tendência expressa na escolha das capas de cada 

uma das revistas se mantém no decorrer das edições. Há um equilíbrio no número de 

páginas dedicadas ao assunto entre as três publicações que dedicaram a manchete da 
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capa à renúncia, enquanto Isto É, única que dedicou espaço secundário na capa ao tema, 

dedica também menos quantidade de páginas internas. 

 

Tabela nº 7: Quantidade de textos (unidades) 

 

Revista Textos 
CARTA CAPITAL 6 
ÉPOCA 4 
ISTO É 3 
VEJA 5 

 

As quatro revistas aqui analisadas buscaram, na reportagem principal das 

respectivas coberturas, abordar a maior quantidade de temas possível, tornando-a 

abrangente. Essas matérias principais foram sempre bastante extensas em relação ao 

restante da cobertura. Dessa forma, os demais textos serviram basicamente a análises 

mais focadas, como se verá nas tabelas seguintes, com exceção de Carta Capital e  

Época. 

 

Tabela nº 8: Gêneros 

 

Revista REPORTAGEM ARTIGO (OU 
COMENTÁRIO) 

ENTREVISTA PEÇAS 
GRÁFICAS 

CARTA 
CAPITAL 

3 0 2 0 

ÉPOCA 2 1 0 3 
ISTO É 1 1 0 1 
VEJA 1 2 1 2 

 

Enquanto Isto É e Veja abordaram o tema em formato de reportagem em apenas 

um texto ao longo da cobertura, as revistas Carta Capital e Época dividiram esse tipo 

de formato em mais textos. Carta Capital apresentou uma pequena matéria sobre a 

repressão política em Cuba e um outro texto mais longo, analítico e recheado de fontes 

conhecidas, sobre o futuro que se desenha para Cuba. Já a revista Época publicou um 

longo perfil de Fidel Castro (em cinco páginas), demonstrando um entendimento um 

tanto diferenciado em relação aos outros veículos aqui analisados. Fez a reportagem 

principal da edição sobre a renúncia do comandante e suas implicações, com abordagem 
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mais focada no factual, e deixou para o perfil de Fidel as referências históricas sobre a 

Revolução Cubana e os 49 anos de governo revolucionário. 

 

Tabela nº 9: Enfoque das reportagens 

 

Revista HISTÓRIA FIDEL FUTURO RENÚNCIA 
CARTA CAPITAL - - X - 
ÉPOCA - X - X 
ISTO É - - - X 
VEJA - X - - 
 

Revista SOCIEDADE ECONOMIA POLÍTICA 
INTERNA/ 
REPRESSÃO 

POLÍTICA 
EXTERNA 

CARTA CAPITAL - X X - 
ÉPOCA - - - - 
ISTO É - - - - 
VEJA - - - - 

 

Na tabela nº 9 é relacionado apenas um enfoque para cada reportagem. 

Parece-nos que o óbvio seria partir de um enfoque factual, ou seja, da renúncia 

em si. Todas as revistas fizeram isso, mas apenas Época e Isto É mantiveram-se nesse 

caminho. Nenhuma das reportagens de Veja ou Carta Capital é focada no factual. Essa 

última, em suas duas matérias secundárias, trata de uma possível repressão política 

existente em Cuba e do futuro da ilha sem Fidel Castro no poder. A Época, por sua vez, 

trata em sua matéria secundária basicamente da figura de Fidel, ainda que isso remeta 

também, obrigatoriamente, a referências histórias e a Revolução. 

Vale destacar o fato de nenhuma reportagem ter sido focada nas realizações 

sociais da Revolução Cubana (ponto forte do governo de Fidel), o que demonstra 

claramente o tipo de posicionamento que as revistas assumiram frente ao tema. 

Maiores detalhamentos relacionados à tabela 9 poderão ser encontrados nas 

tabelas 21 e 22, que tratam dos assuntos das reportagens principais de cada veículo. 
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Tabela nº 10: Visão expressa pelos entrevistados 

 

Revista POSITIVA NEGATIVA INTERMEDIÁRIA 
CARTA CAPITAL - - 2 
ÉPOCA - - - 
ISTO É - - - 
VEJA - 1 - 
 

Em suas coberturas, Época e Isto É não publicaram entrevistas. Carta Capital 

entrevistou o escritor Tariq Ali, conhecido defensor da esquerda, mas também crítico a 

Fidel. Ainda que a matéria não seja apresentada em formato de perguntas e respostas, é 

exatamente uma entrevista, pois não cita outras fontes nem faz análises, apenas faz 

referências a perguntas que foram feitas e às respostas de Ali. O escritor tem uma visão 

muito semelhante à que a revista apresenta no conjunto de sua cobertura: simpática à 

história da Revolução, simpática a Revolução como um símbolo, mas crítica em relação 

a uma possível falta de liberdade de expressão e a um radicalismo. É posição 

semelhante também à do outro entrevistado, o historiador José Jobson Arruda 

(entrevista essa que se estende por três páginas). 

Carta Capital, dessa forma, mantém firme sua posição centralista. Nas matérias 

e nas entrevistas, não ouve defensores ou grandes críticos de Cuba, mas sim pessoas 

simpáticas embora críticas do modelo político do país. Não faz contraponto, embora 

possa parecer que sim. Posiciona-se e não ouve outros lados, apenas o seu: o do meio. 

Veja publicou uma entrevista de duas páginas com o dissidente cubano Hector 

Palácios Ruiz, residente em Madri e grande opositor de Fidel Castro. O título é “‘O 

castrismo acabou’” (VEJA, 27/02/2008, p. 76). Como se verá nas tabelas seguintes e já 

se viu nas iniciais, o espaço para elogios a Cuba e a Fidel é inexistente em qualquer 

texto desta edição da Veja, e a entrevista com um dos principais opositores do governo 

cubano vem ao encontro desse interesse em ignorar qualquer posição favorável. 

 

Tabela nº 11: Visão expressa pelos articulistas 

 

Revista POSITIVA NEGATIVA INTERMEDIÁRIA 
CARTA CAPITAL - - - 
ÉPOCA - 1 - 
ISTO É - 1 - 
VEJA - 1 1 
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Carta Capital preferiu não trabalhar com articulistas nesse caso, mantendo sua 

aparente neutralidade e utilizando-se de fontes renomadas através de entrevistas e da 

matéria sobre o futuro de Cuba, onde estão diversos nomes importantes. Outro possível 

motivo para essa decisão é o fato de a própria matéria principal já ser bastante analítica 

– apesar de não apresentar opiniões explícitas, analisa com profundidade as questões 

econômicas da ilha. 

Na revista Época, há um artigo de Raul Rivero Castañeda, jornalista cubano que 

vive na Espanha, opositor de Fidel. É um artigo de alto teor crítico em relação ao 

governo cubano, entitulado “Palácios e Calabouços” e, em meio a reportagens mais ou 

menos equilibradas, acaba sendo o fiel da balança da cobertura da Época. 

Não há explicações, em Isto É, sobre quem é o articulista que participa da 

cobertura, Cláudio Camargo, apenas seu nome. Mas esse articulista escreve um artigo 

de menor relevância e espaço, na verdade apenas um comentário, talvez como reflexo 

do pouco espaço dedicado pela revista ao tema. Ainda assim, é extremamente crítico 

quanto a Revolução e, focado no futuro da ilha, defende intransigentemente uma 

abertura econômica. 

O único artigo da Veja que se encontra em meio à cobertura é do colunista da 

revista Reinaldo Azevedo. Há ainda, na última página da edição da semana, a coluna de 

Roberto Pompeu de Toledo, que comenta a renúncia de forma mais equilibrada e 

factual. Reinaldo Azevedo, porém, é o autor do artigo mais violento de toda a cobertura 

das quatro revistas aqui analisadas. Relaciona, desde o início e de forma altamente 

negativa, a Revolução Cubana com os desvios éticos do governo brasileiro de Lula. Sua 

primeira frase: “A semente do mensalão está na pistola com que Che Guevara executou 

um guerrilheiro que roubara um pedaço de pão” (VEJA, 27/02/2009, p. 130). A partir 

daí, Azevedo aponta diversas relações entre a experiência cubana e a esquerda 

brasileira, mas sempre vistas de forma altamente negativa, exagerada. Também tenta 

ridicularizar intelectuais brasileiros simpáticos a Cuba, como Frei Betto, Oscar 

Niemeyer e Chico Buarque. 
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Tabela nº 12: Peças gráficas (quadros, linhas de tempo, infográficos) 

 

Revista Peças gráficas 
CARTA CAPITAL 0 
ÉPOCA 3 
ISTO É 1 
VEJA 2 
 

Tabela nº 13: Conteúdo das peças gráficas 

 

Revista HISTÓRIA FIDEL FUTURO RENÚNCIA 
CARTA CAPITAL - - - - 
ÉPOCA X X X X 
ISTO É X - - - 
VEJA - - - - 
 

Revista SOCIEDADE/ 
PROBLEMAS 
SOCIAIS 

ECONOMIA POLÍTICA 
INTERNA/ 
REPRESSÃO 

POLÍTICA 
EXTERNA 

CARTA CAPITAL - - - - 
ÉPOCA X X - X 
ISTO É - - - - 
VEJA - X X - 

 

Com exceção de Isto É, que apresentou apenas uma peça gráfica em toda a sua 

cobertura, talvez por causa do espaço reduzido dedicado à renúncia de Fidel Castro 

(uma linha do tempo bastante simplificada), as edições analisadas seguiram mais ou 

menos seu padrão costumeiro de diagramação. A revista Carta Capital, sempre mais 

sóbria (como veremos mais adiante focada em questões econômicas, inclusive), não 

trouxe nenhum material gráfico de qualquer tipo. Época foi quem mais investiu no 

formato, apresentando um box que mostra os candidatos à sucessão de Fidel, a 

hierarquia do poder em Cuba e algumas informações sobre cada um deles; uma linha do 

tempo que acompanha as páginas dedicadas ao perfil de Fidel Castro; e um mapa de 

Cuba onde são apresentados diversos dados numéricos, históricos e geográficos 

relacionados a Revolução Cubana e seu tempo de governo. Ao contrário do que 

normalmente se faz, Época não cita a fonte dos dados numéricos (índices sociais, por 

exemplo) que relaciona. 
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Isso acontece também com Veja, em sua segunda peça gráfica. Essa peça é um 

infográfico que pretende relacionar números da Cuba pré-Fidel com Cuba pós-Fidel. 

Segundo os dados da revista, todos os indicadores pioraram, o que contraria dados 

encontrados durante a pesquisa para esta monografia, alguns deles explicitados no 

primeiro capítulo. Como Veja não cita sua fonte, torna-se inviável um confronto de 

dados. Porém, como algumas de suas informações vão também contra informações 

apresentadas pelas outras três revistas analisadas, não convém ter os dados de Veja 

como definitivamente corretos. No outro quadro da mesma revista, há explicações sobre 

o racionamento de alimentos em Cuba, também explicado no primeiro capítulo do 

presente trabalho. 

 

Tabela nº 14: Fotografias (unidades) 

 

Revista Fotografias 
CARTA CAPITAL 11 
ÉPOCA 8 
ISTO É 3 
VEJA 9 
 

Devido ao pouco espaço reservado ao tema, Isto É publicou apenas três fotos: 

uma pequena fotografia de Fidel logo na abertura da reportagem; uma foto de perfil do 

comandante, que ocupa uma página inteira; e outra de tamanho médio com os 

revolucionários vitoriosos desfilando em Havana. 

Carta Capital trabalhou com várias fotografias de tamanho reduzido, a maioria 

delas histórica. Apenas uma foto maior, de Fidel dos ombros para cima, recortada na 

primeira página da reportagem principal. 

As principais fotos das reportagens de Época estão na segunda matéria, o perfil 

de Fidel. De modo geral, porém, é um material fotográfico pobre, apenas com rostos e, 

na página inicial, uma foto de página inteira do perfil de Fidel contra a luz – foto um 

tanto óbvia, semelhante às utilizadas por Carta Capital e Veja em suas capas. 

Veja abre sua cobertura com uma foto de duas páginas, também de Fidel Castro 

contra a luz, exatamente a mesma imagem da capa. É, sem dúvida, o material 

fotográfico mais completo e diferenciado, contando inclusive com um retrato de Fidel 

encostado na borda de uma piscina. É a cobertura fotográfica menos óbvia dentre as 

quatro revistas, ainda que isso não signifique muito, já que o material apresentado pelas 
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quatro publicações é, nesse sentido, pobre, óbvio, e pouco acrescenta às reportagens. As 

fotografias foram usadas apenas como ilustração, não como material jornalístico. 

 

3.2 Sobre a matéria principal 

 

Tabela nº 15: Título 

 

Revista Título 
CARTA CAPITAL O retiro de Fidel 
ÉPOCA Cuba sem Fidel 
ISTO É A ilha sem Fidel Castro 
VEJA Um país de muito passado agora tem algum futuro 

 

Carta Capital focou o título na pessoa de Fidel, que se retira, enquanto Época e 

Isto É seguiram mais ou menos a mesma linha, questionando o futuro de Cuba sem 

Fidel desde o título. Veja, porém, apresentou um título mais extenso do que o usual, 

atacando o presente de Cuba e comemorando a renúncia do presidente, dando o tom de 

alívio e celebração que vai permear toda a matéria principal da cobertura. 

 

Tabela nº 16: Linha de apoio 

 

 

Carta Capital restringe-se ao factual na linha de apoio, ainda que “nada indica 

que seu país mude de rumo tão cedo” possa indicar uma lamentação, já que esse é um 

questionamento escolhido pela revista, um questionamento que não se impõe por si só. 

Época demonstra, na segunda frase da linha de apoio, defender a primeira opção 

que apresenta. “Aferrar-se” agrega um sentido de teimosia, de burrice até, à opção de 

manter o modelo político. Como se a opção fosse entre manter-se no passado e avançar 

ao futuro. 

Revista Linha de apoio 
CARTA CAPITAL O idoso líder sai do governo, mas continua a ser o ideólogo do regime e nada indica que 

seu país mude de rumo tão cedo 

ÉPOCA Mesmo velho e doente, o mais antigo ditador do mundo escolhe a hora e a forma de 
deixar o poder. Agora, Cuba tem pela frente o desafio de escolher um futuro de 
reformas ou aferrar-se ao modelo comunista instalado há quase 50 anos 

ISTO É Renúncia do comandante, depois de quase meio século no poder, abre período de 
transição controlada 

VEJA O ditador entrega o comando direto do país ao irmão, abre caminho para mudanças, mas 
fica ainda como um fantasma assombrando o povo e preservando sua tenebrosa herança 
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A revista Isto É já parte para a análise desde a linha de apoio, e opina 

claramente, indicando a abertura política ou econômica em Cuba. A afirmação de que 

“abre período de transição controlada”, nesse momento, é de responsabilidade da 

revista, sem embasamento em qualquer fonte. 

Veja segue a mesma linha de Isto É, acrescentando a palavra “ditador” e 

afirmando que Fidel fica “como um fantasma assombrando o povo e preservando sua 

tenebrosa herança”. Faz, desde a linha de apoio, crítica extremamente agressiva e 

gratuita, impregnando de opinião um dos espaços de maior destaque dentro da 

cobertura, e apresentando essas afirmações como fatos concretos. 

 

Tabela nº 17: Presença de correspondente ou enviado especial 

 

Revista SIM NÃO 
CARTA CAPITAL  X 
ÉPOCA  X 
ISTO É  X 
VEJA  X 
 

Apesar de reduzir fortemente a qualidade da informação prestada, o fato de as 

coberturas não terem sido feitas diretamente de Cuba podem ser interpretadas como 

decorrência do pouco tempo entre o fechamento das edições e a renúncia de Fidel 

Castro e da dificuldade burocrática de se entrar em Cuba como jornalista, credenciado 

como tal. 

Ainda assim, há de ser ressaltado que qualquer reportagem perde 

consideravelmente em qualidade quando o repórter não está presente no local onde se 

desenrolam os fatos, principalmente quando há a necessidade de estar junto ao povo 

para sentir as reações e a atmosfera local. A distância entre o repórter e o fato torna – 

nesse caso também – as matérias um tanto burocráticas e sem o mesmo apelo de 

verdade e credibilidade. 
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Tabela nº 18: Número de páginas (unidades) 

 

Revista Páginas 
CARTA CAPITAL 5 
ÉPOCA 5 
ISTO É 6 
VEJA 10 
 

Para constarem na contagem para a tabela nº 18, as páginas não necessariamente 

estão de forma integral dedicadas à reportagem principal. Além disso, podem conter 

apenas fotografias. 

Isto É e Veja publicaram matérias maiores em relação às demais, como seria 

esperado por terem apenas uma reportagem cada. O fato de a reportagem da revista Isto 

É ocupar apenas uma página a mais do que as matérias principais de Carta Capital e 

Época deve-se ao seu diminuto número total de páginas dedicadas a essa cobertura. 

 

Tabela nº 19: Fotografias (unidades) 

 

Revista Fotografias 
CARTA CAPITAL 8 
ÉPOCA 3 
ISTO É 3 
VEJA 9 
 

Ver tabela 14. 

A acrescentar às inferências relacionadas à tabela 14, apenas que as fotos da 

Época foram divididas entre a matéria principal e o perfil de Fidel Castro, onde estão as 

fotografias mais significativas e menos óbvias. 

 

Tabela nº 20: Número de parágrafos (unidades) 

 

Revista Parágrafos 
CARTA CAPITAL 35 
ÉPOCA 19 
ISTO É 10 
VEJA 26 
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A reportagem de Carta Capital é bem organizada e procura trabalhar um assunto 

de cada vez. O próprio tema principal – economia – exige que a reportagem seja um 

pouco mais didática, e a revista faz isso. Por isso o grande número de parágrafos. 

Quanto a Época e a Isto É, não há muito o que comentar, sua formatação é 

básica e relativamente bem organizada, ao contrário da Veja. Nesta, são poucos 

parágrafos para o número de páginas, comparando-se com as outras publicações. Isso 

acontece porque seus parágrafos não mantêm um tema nem um padrão. São ofensas e 

ironias encarrilhadas, e os parágrafos são, a rigor, maiores do que os das outras revistas. 

 

Tabela nº 21: Parágrafos por assunto (unidades) 

 

Revista RENÚNCIA FIDEL FUTURO REVOLUÇÃO 
CARTA CAPITAL 5 1 7 - 
ÉPOCA 5 1 5 - 
ISTO É 2 - 5 - 
VEJA - 4 7 1 

 

Revista HISTÓRIA SOCIEDADE ECONOMIA POLÍTICA 
INTERNA 

POLÍTICA 
EXTERNA 

CARTA CAPITAL - 3 13 3 3 
ÉPOCA 2 3 1 - 2 
ISTO É 2 - - - 1 
VEJA - 2 3 7 2 

 

Tabela nº 22: Focos principais da reportagem 

 

Revista RENÚNCIA FIDEL FUTURO REVOLUÇÃO 
CARTA CAPITAL X - X - 
ÉPOCA X - X - 
ISTO É - - X - 
VEJA - X X - 

 

Revista HISTÓRIA SOCIEDADE ECONOMIA POLÍTICA 
INTERNA 

POLÍTICA 
EXTERNA 

CARTA CAPITAL - - X - - 
ÉPOCA - - - - - 
ISTO É - - - - - 
VEJA - - - X - 
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Na tabela nº 21, está considerado o foco principal de cada parágrafo, sendo que 

um parágrafo pode estar relacionado a apenas um foco. Para se chegar aos resultados da 

tabela nº 22, é considerada a contabilidade de parágrafos da tabela anterior. 

Carta Capital é uma revista com tradição em temas econômicos. Na reportagem 

em questão, todos os temas presentes giraram em torno da questão econômica, ainda 

que a matéria tenha iniciado com a parte mais factual – a renúncia e as projeções para o 

futuro. Partiu do factual e depois voltou ao seu foco, a economia. 

As revistas Época e Isto É trabalharam basicamente com o factual. O caso de 

Época foi influenciado pela segunda matéria da revista, já que ela é um perfil de Fidel 

Castro que acaba por abordar questões mais gerais, como a Revolução Cubana e as 

atitudes do governo de Fidel. Já no caso da Isto É, a abordagem puramente factual faz 

parte da opção da revista por não dedicar um grande espaço ao assunto. 

Por fim, a Veja pouco falou da renúncia em si, deixando a notícia principal da 

semana em segundo plano e tratando mais da pessoa de Fidel Castro, na maior parte do 

tempo através de agressões, como por exemplo no trecho “Todo político tem de ser bom 

mentiroso. Para Fidel é preciso, no entanto, ser um grande farsante” (VEJA, 

27/02/2008, p. 70); e ironias, como quando, após citar uma fala de Fidel, comenta: 

“Lindo? Sim, mas era uma farsa” (VEJA, 27/02/2008, p. 70). Discorre bastante sobre o 

futuro de Cuba, projetando hipóteses e posicionando-se a favor de uma abertura radical. 

Também tocou bastante no ponto da política interna, especialmente afirmando de vários 

modos que não existe liberdade política ou de expressão em Cuba. 

 

Tabela nº 23: Formas de referência a Fidel Castro 

 

Revista PRESIDENTE DITADOR COMANDANTE-EM-
CHEFE 

CARTA CAPITAL 2 - 3 
ÉPOCA 2 2 1 
ISTO É 1 - - 
VEJA 2 7 4 

 

Revista COMANDANTE LÍDER OUTRO (QUAL?) 
CARTA CAPITAL 2 1 - 
ÉPOCA 1 1 Chefe de Governo 
ISTO É 2 - Governante 
VEJA 1 1 Grande cacique, 

Senhor absoluto 
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A tabela 23 funciona como um bom medidor do tipo de posicionamento que 

cada revista tem em relação a Fidel Castro e ao modelo político de Cuba. 

Carta Capital não se referiu a Fidel de ditador em nenhum momento, 

demonstrando uma postura mais equilibrada e mais preocupada com os fatos, haja vista 

que, na maioria das vezes em que se referiu a ele, foi como “Comandante-em-chefe”, 

cargo oficialmente ocupado por ele. 

Época fez referências equilibradas, referindo-se duas vezes como “presidente” e 

duas como “ditador”, mas é claro que a palavra “ditador” tem mais peso, o que faz com 

que a carga negativa da reportagem seja, nesse sentido, mais significativa. 

A revista Isto É, como Carta Capital, manteve uma postura equilibrada nesse 

quesito. 

Veja, por sua vez, manteve o padrão de ataques que pode ser constatado nas 

demais tabelas desta monografia. Ainda que por quatro vezes se refira ao cargo oficial 

exercido por Fidel antes da renúncia, fala em “ditador” sete vezes – é a referência mais 

comum ao cargo de Fidel Castro – e ainda o menciona como “ grande cacique” (VEJA, 

27/02/2008, p. 71) e “senhor absoluto de Cuba” (VEJA, 27/02/2008, p. 70). 

 

Tabela nº 24: Adjetivos relacionados diretamente a Fidel Castro 

 

 POSITIVOS NEGATIVOS INTERMEDIÁRIOS 
CARTA CAPITAL 1 0 1 
ÉPOCA 4 2 5 
ISTO É 7 1 4 
VEJA 3 7 5 
 

A adjetivação é tradicionalmente uma questão complicada no jornalismo. 

Quando não representa apenas estilo ou algum complemento descritivo, costuma vir 

impregnada de opinião, de juízos de valor e de posicionamento – geralmente um 

posicionamento que não traz junto qualquer explicação sobre fatos ou argumentação. 

Nessa tabela, não são considerados apenas adjetivos em si, mas características 

que pressupõem adjetivação, como “competência” (que pressupõe o adjetivo 

“competente”), dadas seu contexto dentro da matéria. Não são consideradas, porém, as 

palavras e expressões tratadas na tabela 23. 

Carta Capital adota a postura mais sóbria, e usa apenas dois adjetivos 

relacionados a Fidel Castro – um positivo (“lenda viva”) e um intermediário (“idoso”). 
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A reportagem de Época está equilibrada em relação aos adjetivos, inclusive com 

mais adjetivação positiva (como “símbolo” e “ícone”) do que negativa (atribui a Fidel 

“inflexibilidade”, por exemplo). Porém – e isso se aplica também às outras revistas – há 

que se considerar que a argumentação pode ser ainda mais forte do que a adjetivação, e 

nessa argumentação vêm as críticas mais fortes a Fidel e ao modelo cubano. 

Isto É traz sete adjetivos que podem ser considerados positivos, ainda que a 

maioria deles esteja em citações, como por exemplo, “competência” e “caráter”, ditos 

por Lula. De modo geral, a adjetivação utilizada pela Isto É não é significativa, pois são 

palavras com pouca força. 

A adjetivação mais desequilibrada é a apresentada pela revista Veja. Os três 

casos considerados aqui como positivos vêm seguidos por desqualificações das fontes e 

dos elogios: “Seus apaziguados viram o gesto como prova de desprendimento do 

comandante e evidência de modéstia e renúncia pessoal em benefício da pátria. Tudo 

encenação.” (VEJA, 27/02/2008, p. 70). A adjetivação negativa é a mais forte dentre as 

revistas (“retórica arrogante” e “farsesca”, “grande farsante”, “grande fingidor”, etc). 

 

Tabela nº 25: Expectativa quanto ao futuro de Cuba 

 

 ABERTURA FECHAMENTO MANUTENÇÃO 
CARTA CAPITAL X   
ÉPOCA X   
ISTO É X   
VEJA X   
 

Ao longo dos textos e de modo geral, as quatro revistas mostram predileção e 

crença de que, a partir da renúncia de Fidel Castro, haverá uma abertura gradual na 

economia e na política cubanas. Essa postura demonstra crítica ao sistema cubano e ao 

governo revolucionário, e ajuda a explicar e complementar a tendência encontrada nas 

outras tabelas desta monografia. 
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Tabela nº 26: Valoração da Revolução e de Fidel pelas citações e fontes expressas 

 

Revista POSITIVAS NEGATIVAS INTERMEDIÁRIAS 
CARTA CAPITAL 3 1 1 
ÉPOCA 2 4 9 
ISTO É 3 4 2 
VEJA 1 3 0 
 

Tabela nº 27: Fontes positivas ou autor das citações positivas em relação a 

Revolução 

 

Revista ESPECIALISTA POLÍTICO FIDEL CASTRO POPULAR 
CARTA 
CAPITAL 

- - 1 2 

ÉPOCA - 1 1 - 
ISTO É 1 1 1 - 
VEJA - - 1 - 
 

Tabela nº 28: Fontes negativas ou autor das citações negativas em relação a 

Revolução 

 

Revista ESPECIALISTA POLÍTICO POPULAR 
CARTA CAPITAL 1 - - 
ÉPOCA 2 1 1 
ISTO É 1 2 1 
VEJA 2 - 1 
 

Tabela nº 29: Fontes intermediárias ou autor das citações intermediárias em 

relação a Revolução 

 

Revista ESPECIALISTA POLÍTICO POPULAR 
CARTA CAPITAL 1 - - 
ÉPOCA 2 4 3 
ISTO É - 2 - 
VEJA - - - 
 

Por não serem tão analíticas quanto a reportagem de Carta Capital nem tão 

opinativas quanto a de Veja, as matérias de Época e Isto É apresentam uma grande 

quantidade de fontes, e mais equilibradas. 
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Carta Capital revela a utilização de poucas fontes por ser bastante analítica, 

especialmente no que se refere à economia (maior parte da reportagem), e é também 

bastante equilibrada, já que uma das fontes consideradas aqui positivas é o próprio Fidel 

Castro, em sua carta de renúncia. 

Na revista Veja, a única fonte positiva é a carta de renúncia, não há nenhuma 

fonte intermediária, e são três as consideradas negativas. Veja utiliza-se de especialistas 

conhecidamente opositores (as opiniões de pessoas consideradas especialistas ou 

alçadas a esse status pelas publicações costumam ter muito mais credibilidade aparente 

do que políticos ou populares) e de um cubano comum para reafirmar e sustentar suas 

teses sobre o governo revolucionário, como no exemplo a seguir: 

 

O ensaísta argentino Mariano Grondona atribui esse fascínio pelo ditador caribenho ao realismo 
fantástico que domina não apenas na literatura, mas também no campo minado da política latino-
americana. Esse pensamento se traduz basicamente pela crença de que nossos fracassos não são 
produtos de nossos erros, mas uma consequência de algo maior, a opressão americana. Seria a 
utopia cubana como uma terra a salvo dos americanos que entusiasma políticos e intelectuais 
que, em sua própria terra, fazem questão de viver num regime democrático (VEJA, 27/02/2008, 
p. 79). 

 

Tabela nº 30: Referências críticas à suposta falta de liberdade (unidades) 

 

Revistas Número de referências 
CARTA CAPITAL 2 
ÉPOCA 4 
ISTO É 3 
VEJA 10 
 

Ponto comum de crítica ao governo cubano, a questão da liberdade de expressão 

e política foi abordada até seu esgotamento por Veja, como forma de ataque fácil ao 

governo e a Fidel. Um exemplo é o trecho “Mas implantar uma realidade de zoológico – 

ou seja, aquela em que todos têm comida, escola e saúde mas vive enjaulado [sic] – não 

paga o preço do atraso, da falta de liberdade e da pequenez intelectual” (VEJA, 

27/02/2008, p. 79) 

Carta Capital faz tão poucas referências por dois motivos: o enfoque econômico 

e uma pequena matéria sobre o assunto. 

As revistas Época e Isto É tocaram no assunto, mas sem exageros, apenas 

tratando-o como mais um ponto da questão cubana. Época, por exemplo, já no primeiro 

parágrafo questiona: “Será que a liberdade de expressão em Cuba deixará em algum 
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momento de ser vista como golpista, burguesa e revolucionária?” (ÉPOCA, 27/02/2008, 

p. 81). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Tomando-se o conjunto das revistas analisadas, Carta Capital foi a publicação, 

dentre as quatro analisadas neste trabalho, que apresentou a cobertura mais sóbria, sem 

dúvida. O foco, durante a maior parte da edição, foi a economia cubana, o que mantém 

o padrão costumeiro da publicação, com tradição em reportagens sobre economia e 

política. Além disso, trabalhou bastante com elementos factuais, considerando-se o 

espaço que dedicou, em especial em sua matéria principal, aos temas “Renúncia” e 

“Futuro”. 

 Carta Capital evitou tomar posicionamentos muito marcados, contra ou a favor 

da Revolução Cubana e de Fidel Castro. Há, porém, impossibilidade de, em um texto, 

não tomar posicionamentos, ainda que se evite isso ao máximo. Dessa forma, a revista 

acabou posicionando-se de forma central, ressaltando algumas realizações da Revolução 

ao mesmo tempo em que condena outras. Essa postura fica evidente quando se analisa 

em conjunto questões como a adjetivação – é a revista analisada com menos quantidade 

de adjetivos na matéria principal –, as referências a Fidel Castro – única revista dentre 

as quatro que não chamou Fidel de ditador em nenhuma passagem da reportagem 

principal –, as posições expressas pelos entrevistados, etc. Mesmo no editorial, local 

destinado à posição do veículo, Carta Capital mantém uma postura centralizada, 

pretensamente neutra, ressaltando a importância das conquistas da Revolução mas 

referindo-se ao presidente cubano como ditador. 

 Com relação ao futuro de Cuba, Carta Capital também adota postura cautelosa e 

sóbria. Ainda assim, defende a abertura econômica da ilha, de forma clara. Época 

partilha da posição de Carta Capital sobre essa questão, mas critica de forma mais 

veemente o regime cubano e seu líder. 

 A cobertura da revisa Época é bastante focalizada em questões factuais, 

apresentando pouca análise. A reportagem principal é, basicamente, focada na renúncia 
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de Fidel, e sua outra reportagem é um perfil do comandante. Ainda que sua preocupação 

com o factual seja grande e expressa, por outro lado sua crítica ao governo 

revolucionário é áspera, como se pode perceber em sua conduta quanto à escolha das 

fontes dos textos secundários, que apresentaram forte valoração negativa, e à forma 

como se refere a Fidel Castro, tratando-o duas vezes por ditador. Ao mesmo tempo, o 

perfil do presidente cubano, que ocupa espaço significativo na cobertura, não possui 

tantos juízos de valor, inclusive sendo, em alguns poucos momentos, é verdade, 

elogioso a Fidel ou, ao menos, demonstrando bastante preocupação com a fidelidade 

aos fatos e com o rigor histórico. 

 Isto É foi o veiculo, entre os quatro aqui analisados, que menos dedicou 

importância ao assunto tão tratado na mídia mundial durante a semana em questão. Esse 

fato pode ser verificado desde sua capa, na qual há apenas uma chamada secundária, no 

canto superior esquerdo, para a cobertura da renúncia. A manchete é dedicada a 

informações sobre lipoaspiração. A quantidade de páginas dedicadas ao assunto que foi 

manchete nas outras três revistas também foi menor em relação às demais, o que 

completa a explicação sobre o interesse menor que Isto É percebeu no tema. 

 Dessa forma, limitou-se basicamente ao factual, não aprofundando tanto quanto 

as outras revistas ou esmerando-se em críticas ou defesas do regime cubano. Ainda 

assim, pode-se observar um posicionamento contrário a Revolução Cubana e a Fidel 

Castro. Seu editorial, por exemplo, demonstra claramente que a revista considera o 

sistema cubano “atrasado”, ultrapassado, e Fidel seria o responsável por esse atraso. 

Com adjetivações mais equilibradas do que Época e Veja, a crítica a Cuba fica 

demonstrada também na questão da valoração do regime da ilha pelas fontes 

entrevistadas para a reportagem. 

 A revista Veja dedicou um grande espaço ao assunto (o maior número de 

páginas de cobertura é dela), e o aproveitou para fazer críticas e agressões fortes a 

Revolução Cubana, a Fidel Castro e à esquerda de modo geral. Sua cobertura é 

numerosa em matéria de juízos de valor. Manchete, título da reportagem, linha de apoio, 

editorial, texto da reportagem principal, entrevistas: em cada espaço disponível, Veja 

disparou ataques. Em cada uma das tabelas do 3º capítulo do presente trabalho fica claro 

o posicionamento sempre, sem exceção, contrário a Revolução Cubana. E não apenas 

contrário, como raivoso. 

 “Já vai tarde”, na manchete, é a única que foge do padrão narrativo das 

publicações. O subtítulo “O fim melancólico do ditador que isolou Cuba e hipnotizou a 
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esquerda durante 50 anos” segue o mesmo caminho, já começando a estender os ataques 

à esquerda como um todo. No editorial essa tendência continuou, e as críticas foram 

direcionadas não apenas a Cuba ou a Fidel, mas à esquerda, como se pode observar nas 

inferências à tabela nº 5. 

 Sua única reportagem sobre o tema na edição analisada é pontuada por juízos de 

valor e agressões a Fidel Castro durante toda a sua extensão, e o foco na personalidade 

Fidel serve exatamente a esse propósito. A adjetivação altamente negativa, as sete 

referências ao líder cubano como ditador, entre outros dados que podem ser observados 

no capítulo anterior, demonstram que Veja foi a revista que mais clara e fortemente 

posicionou-se de forma contrariam a Revolução Cubano e a seus personagens. Com 

isso, a defesa de uma abertura rápida em Cuba torna-se também óbvia. 

 A partir do que já foi concluído aqui sobre a cobertura de cada revista, pode-se 

considerar que a revista Carta Capital é a publicação mais sóbria na cobertura 

analisada, enquanto Veja é a mais agressiva e a única que foge da informação, e 

editorializa a cobertura, aproximando-se muito da opinião – além de colocar essas 

opiniões como inalcançáveis a questionamentos. Isto É dedicou-se pouco ao tema, e 

Época trabalhou bastante com o factual e com informações, ainda que tenho 

demonstrado sempre uma postura crítica em relação ao governo cubano. Além disso, 

cada revista manteve-se fiel a alguns de seus padrões tradicionais. Carta Capital tratou 

bastante de economia, Época utilizou-se bastante de peças gráficas, Isto É não se 

aprofundou muito e Veja calcou-se em opinião e bom material fotográfico – ao menos 

comparativamente às outras revistas analisadas. 

 Dessa forma, acredita-se ter alcançado os objetivos propostos para a pesquisa e 

explicitados na Introdução desta monografia: verificou-se quais aspectos cada 

publicação considerou mais relevantes em sua cobertura; distinguiu-se, nas revistas e 

comparativamente entre elas, opiniões positivas e negativas com relação à figura de 

Fidel Castro e sua atuação como presidente cubano; percebeu-se de que forma as 

publicações concebem o futuro de Cuba sem Fidel; e identificou-se nesses veículos 

posicionamentos com relação a Revolução Cubana. Considera-se que esses objetivos 

específicos foram satisfatoriamente alcançados, de modo que o objetivo geral proposto 

inicialmente também foi alcançado, sendo ele comparar a cobertura da renúncia do 

presidente cubano feita pelas quatro revistas semanais brasileiras de maior circulação. 

 Ao longo do processo que levou a esta monografia, outras questões foram 

surgindo, mas permaneceram sem a devida consideração por limitações de tempo ou por 
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não se enquadrarem na proposta geral da pesquisa. Foram deixadas de fora da análise, 

mas podem servir como sugestões e indicações para futuros trabalhos acadêmicos. 

Um tema que poderia ser melhor pesquisado e aprofundado é a questão do uso 

da adjetivação na revista Veja. Esse recurso foi usado em quantidade muito superior em 

relação às outras três publicações, e os adjetivos sempre causaram discussão no 

jornalismo por, de modo geral, expressarem juízos de valor, o que contrariaria o ideal de 

objetividade que, segundo algumas concepções, deveria ser perseguido. 

O tratamento dado por Época à parte gráfica também merece estudo, por ser 

bastante diferenciado em relação às outras revistas. A preocupação da publicação com o 

conteúdo visual é considerável. A escolha da manchete de capa da Isto É destoou 

fortemente das demais, o que supõe que seus critérios editoriais para a seleção dos 

conteúdos de capa também mereçam uma análise aprofundada, com a finalidade de 

compreender seus critérios de decisão. 

A questão da liberdade de imprensa em Cuba é outra que requer 

aprofundamento, e sem dúvida é um objeto de estudo interessante, haja vista que segue 

um modelo sobre o qual pouco se tem conhecimento no Brasil, completamente diverso 

do modelo de “livre empresa” que encontramos na nossa imprensa e que impõe tantos 

entraves a uma verdadeira liberdade de imprensa e, em especial, liberdade de 

informação. A democratização da informação é uma necessidade para qualquer 

sociedade que se pretenda realmente democrática, e o modelo que temos no Brasil vai 

no sentido oposto desse objetivo. Estudar outros modelos como forma de 

aperfeiçoamento do nosso ou de criação de novas possibilidades é um trabalho árduo 

mas fundamental. 
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ANEXO A 
 

Revista Carta Capital 
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ANEXO B 
 

Revista Época 
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ANEXO C 
 

Revista Isto É 
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ANEXO D 
 

Revista Veja 
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